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MEC divulga, ainda em julho, 
resultado sobre  Faculdade de 

Medicina em Arcoverde
Pág. 14

Municípios sem Plano de Educação
Podem ficar sem repasses. 7 não 

sancionaram
Pág. 15

A despeito de multas,
 sobram imprudências em

 Serra Talhada 
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Nova licitação vai corrigir
Problemas do anel viário 

em Serra

Prazo do Hospital Geral do 
Sertão está mantido,

segundo secretário de 
Saúde

Três ministros debatem 
seca em PE:

Magabeira, Ochhi e Kassab
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Sem tempo ruim: Fenearte reúne 
330 mil pessoas e expositores 
inovam nas ofertas
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

José Arthur Paes Vieira

Como matéria de 
capa,  um evento que 

cresce e ganha dimen-
são a cada ano. Em sua XVI 
edição, a Fenearte superou as 
expectativas. Realizada de  2 
a 12 deste mês no Centro de 
Convenções em Olinda (PE), 
circulou um público de 330 
mil pessoas, e  expositores 
do mundo todo. Na educa-
ção o município de Arcoverde 
(PE) trabalha na conquista 
de mais uma Faculdade de 
Medicina para o município  
que  recebeu este mês repre-
sentantes do Ministério da 
Educação para verificar se a 
estrutura de saúde da cidade 
tem capacidade para suportar 
as atividades práticas do cur-
so de medicina.  A cidade foi 
uma das 22 selecionadas pelo 
Governo Federal para receber 
uma Faculdade de medicina 
da rede  privada. No Turis-
mo, o potencial subutilizado 
do interior é mapeado em 13 
municípios. A Secretaria de 
Turismo, Esportes e Lazer 
de Pernambuco (Seturel-PE) 
encerrou no dia 15 de julho,  
primeira fase  do Seminário 
Destino PE – a ação faz par-
te de um circuito realizado 
em 13 municípios do estado 
para mapear as demandas do 
turismo e analisar as dificul-
dades enfrentadas no desen-
volvimento do setor. O mu-
nicípio de Serra Talhada PE 
tem seu tráfego reformulado 
como parte da reestruturação 
de mobilidade e organização 
da área urbana do município.  
A população, no entanto,  tem 
se queixado  da falta de respei-
to dos condutores de veículos 
– a despeito das campanhas 
educativas – isso tem gerado 
acidentes nos locais, onde os 
novos semáforos foram insta-
lados e onde há faixas de pe-
destres. No maior pólo de fru-
ticultura irrigada do Brasil, o 
Vale do São Francisco, situado 
em Petrolina PE, que detém 
90% das mangas exportadas 
pelo País; os frutos que só po-
deriam ser enviados com peso 
mínimo de 650 gramas, agora 
possuem 950  gramas, os pro-
dutores estão otimistas. 
Muito Grato, boa leitura!!!

Fique por Dentro

Observatório JS PINDORAMA

Há muito tempo, 
escrevi um texto 

baseado em um 
excelente artigo 

do escriba pernambucano e 
Senador da República, Cris-
tovam Ricardo Cavalcanti 
Buarque, conhecido no dia 
a dia como Cristovam Buar-
que. Intitulava-se “O Pesa-
delo de Dom Pedro”. Nesse 
artigo, ele inventou uma si-
tuação dramática na qual o 
Imperador acordava, desco-
bria que não morrera e, irri-
tado, começava a desconfiar 
que Deodoro não seguira as 
suas ordens de proclamar a 

República, pois nem a Guerra 
dos Farrapos nem a Revolução 
Praieira foram suficientes para 
proclamá-la. Só após a Guerra 
do Paraguai, no dia 15 de no-
vembro de 1889, o governo 
imperial foi derrubado. Esta-
va proclamada a República no 
Brasil. Porém, na ressurreição 
ele ficou extremamente de-
cepcionado porque esperava 
encontrar uma evolução posi-
tiva daquela grande decisão, 
mas estava vendo a mesmice 
de sempre, só faltando o nosso 
Brasil ainda ser chamado de 
“Pindorama”, ou seja, um lo-
cal mítico dos tupis-guaranis e 

que seria uma terra livre de to-
dos os males. Querer congelar 
no tempo e no espaço os costu-
mes e conhecimentos, é exigir 
retrocesso cultural e saudo-
sismo improdutivo. A ficção 
científica que hoje se confunde 
com a realidade, nos deu Flash 
Gordon e Perdidos no Espaço, 
lembram? E a novela O Di-
reito de Nascer? Todos foram 
muito bons, à época. Alguém 
os assistiria nos dias de hoje, 
totalmente cerceados pelo 
FaceBook e pelo WhatsApp? 
Contrariamente, célula-tronco 
seria palavrão nas décadas de 
cinquenta e sessenta e, assim, 

vale repetir uma mensagem 
do poeta, radialista, compo-
sitor e ator, Mário Lago, pois 
a sua inestimável inteligên-
cia é imperdível: “O tempo 
não comprou passagem de 
volta. Tenho lembranças e 
não saudades”. Finalizan-
do, espero que este texto 
não cause qualquer dissabor 
junto aos mais jovens, nem 
saudosismo aos mais idosos, 
pois objetiva tão somente 
evitar dissidências crono-
lógicas neste inigualável 
reduto de pessoas inteligen-
tes, leitoras do JORNAL DO 
SERTÃO.
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Correndo atrás do hub da Latam

Abrindo espaço na América

Ação combate violência contra mulher
Os esforços para trazer o 

hub (centro de vôos nacionais 
e internacionais) do Grupo 
LATAM (formado pela TAM 
e pela empresa aérea chilena 
LAN) para Pernambuco an-
dam em ritmo acelerados. O 
governador do Estado, Paulo 
Câmara (PSB), teve uma nova 
reunião com a presidente da 
TAM, Claudia Sender, em São 
Paulo. Antes disso, no último 
dia sete, ele foi a mesa, em 
Brasília, com o comandante da 
Força Aérea Brasileira (FAB), 
brigadeiro Nivaldo Luiz Ros-
sato. O Estado disputa o em-
preendimento com o Ceará e 
o Rio Grande do Norte e tem 
apenas um empecilho que 
deixa atrás os outros concor-
rentes: infraestrutura. Por 
esse motivo, o socialista tem 
negociado a cessão de áreas 
pertencentes da Aeronáutica 
para viabilizar a ampliação do 
Aeroporto Internacional dos 
Guararapes.

De acordo com Câmara, é 
preciso ter um entendimen-
to entre a FAB e a Infraero 
para a liberação dessas áreas, 
mas que há disposição para 
se construir alternativas. Ele 
considerou a reunião positiva. 
Estiveram presentes o deputa-
do federal Augusto Coutinho, 
os secretários estaduais Thia-
go Norões (Desenvolvimen-
to Econômico) e José Neto 
(Assessoria Especial), além 
do chefe do escritório de Per-
nambuco em Brasília, Romeu 
Batista. A definição de onde 
será instalado o novo cen-
tro comercial de voos será 
no fim deste ano. Enquan-
to isso, Governo do Estado 
tem estimulado campanhas 
em prol do empreendimen-
to. Os principais clubes de 
futebol de Pernambuco, por 
exemplo, abraçaram a causa 
e tem entrado em campo com 
a campanha estampada na 
camisa.

O maior polo de fruticul-
tura irrigada do Brasil situa-
-se no Vale do São Francisco. 
Para se ter uma ideia, 90% das 
mangas exportadas pelo País 
são da região, segundo dados 
da Associação de Produtores 
e Exportadores do Vale. Para 
ampliar o volume de exporta-
ções, os frutos que só poderiam 
ser enviados até 650 gramas, 
agora possuem uma margem 
maior: até 900 gramas. Com 
um produto maior e manten-

do a qualidade, os produtores 
e exportadores estão otimistas. 
A expectativa, para este ano, é 
de que a cultura movimente, 
em média, R$ 370 milhões, dos 
quais R$ 93 milhões devem ser 
referentes ao comércio com a 
região norte-americana. A cai-
xa de quatro quilos de manga é 
vendida, para os Estados Uni-
dos, por US$ 4 (o equivalente 
a R$ 12). O início da colheita 
para o mercado de exportação 
começará em agosto.

Os municípios de Lagoa 
Grande, Santa Maria da Boa 
Vista, Orocó e Bodocó recebe-
ram uma unidade móvel com 
equipe de multiprofissionais 
da Secretaria da Mulher de 
Pernambuco, em uma ação iti-
nerante de combate à violência 
contra a mulher. O tema da 
campanha é “Violência contra 
Mulher não dá Frutos”. Em 
cada comunidade, foram tira-

das dúvidas sobre os direitos da 
mulher, sobre como funciona 
a Lei Maria da Penha e foram 
distribuídas informações sobre 
a rede de assistência às mulhe-
res que sofrem violência no Es-
tado. O intuito da ação é de que 
essas orientações de prevenção 
cheguem ao maior número de 
mulheres que vivem na zona 
rural e não tem acesso aos seus 
direitos.
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 TCE emite alerta aos municípios 
pernambucanos

Órgão de Controle registrou queda na arrecadação de recursos próprios das gestões municipais.
Muitos municípios de 

Pernambuco dependem da 
transferência dos repasses 
federais e estaduais para se 
manterem e sofrem com a 
falta de arrecadação dos tri-
butos municipais. No entan-
to, segundo o artigo 11 da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 
as cidades são obrigadas a 
cobrar estes impostos, e a 
queda da arrecadação pró-
pria tem chamado atenção do 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), que emitiu um “aler-
ta”, no último dia 15, às pre-
feituras do Estado.

O presidente do órgão, 
Valdecir Pascal, apresenta-
rá um levantamento à As-
sociação Municipalista de 
Pernambuco (Amupe) para 

debater melhor a matéria 
com as prefeituras. De acor-
do com os dados levantados 
pela Coordenadoria de Con-
trole Externo, que recomen-
dou a expedição do “alerta”, 
de todos os tributos munici-
pais, incluindo a dívida ati-
va tributária - com base nas 
prestações de contas de 2013 
e 2014 –, muitas administra-
ções municipais tiveram re-
ceitas irrisórias ou inexisten-
te em relação ao IPTU, ISS, 
ITBI e COSIP (Contribuição 
para o custeio de iluminação 
pública).
“Este alerta é para mostrar 
aos gestores municipais que, 
além de um dever, eles têm 
uma ferramenta à sua dispo-
sição para aumentar a receita 

própria, reduzindo a depen-
dência do governo federal. É 
preciso deixar claro que isso 
não implica no aumento de 
carga tributária e pode con-
tribuir para reduzir o percen-
tual de comprometimento da 
receita com a folha de pessoa 
(90% dos municípios estão 
acima do limite de alerta)”, 
declarou Pascal.

Em 2014 a União arre-
cadou R$ 2,20 trilhões, en-
quanto Pernambuco esse 
montante chegou a R$ 28,24 
bilhões e nos municípios do 
Estado, a arrecadação foi de 
R$ 17,86 bilhões. O que pôde 
ser notado através do estudo 
feito pelo TCE é que na com-
posição de arrecadação dos 
municípios no ano passado, 

72,45% eram só de receita de 
transferências correntes, en-
quanto os recursos próprios 
não ultrapassou os 17,4%; 
receitas de capital, 3,50% e 
outras receitas 7%.

Dos 184 municípios de 
Pernambuco, 41 tiveram que-
da de receita própria em re-
lação a 2013. Para se ter uma 
ideia da situação alarman-
te, 53% dos municípios com 
menos de 50 mil habitantes 
arrecadaram menos de R$ 
2 por habitante, e nas cida-
des de Barra de Gabiraba, 
Correntes, Iatú, e Oricó, não 
houve nenhuma arrecadação 
própria. 

Há discrepância também 
em relação as cidades que 
possuem 35 mil habitantes e 

possuem a mesma apuração 
de impostos de uma cidade 
com cinco mil habitantes.
“É preciso fazer o dever de 
casa diante de tantos com-
promissos que têm as prefei-
turas. E a existência de mu-
nicípios de pequeno porte 
que conseguem ter uma atu-
ação eficiente nessa cobran-
ça é a prova de que os outros 
também podem. Deixar de 
cobrar os impostos daque-
les que podem e devem, a 
exemplo do IPTU ou ITBI, 
é onerar ainda mais o cida-
dão mais pobre, que não tem 
como escapar dos tributos 
indiretos quando adquirem 
algum produto, por exem-
plo", disse o presidente do 
TCE.

Alerta
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Novo remédio para 
Esquistossomose

Inflação é 
maior para 
terceira idade

Mais de R$ 57 Milhões 
desviado do Fundeb

Verminose que mais mata 
no mundo, a esquistossomose 
poderá ser tratada através da 
planta jaborandi – utilizada na 
indústria de cosméticos. A des-
coberta foi feita por pesquisa-
dores da Universidade de São 
Paulo (USP) e da Universidade 
do Piauí. O tratamento atual é 
feito com um remédio que só 
mata o verme na fase adulta. 
Com essa nova substância, o 
parasita pode ser eliminado 
em qualquer fase, apontam 
os pesquisadores.  “O medica-
mento que existe no mercado, 
hoje, além de só atuar sobre 
as formas adultas, ele também 
causa hepatotoxicicidade. O 
composto que temos estudado, 
além de não causar toxicicida-
de, nem para o fígado nem para 
o cérebro, atua sobre as formas 
jovens do verme e também so-
bre os ovos. A gente espera que, 
dentro de dois anos já possa ser 
comercializado como fitoterá-
pico”, explica a pesquisadora 
da USP, Ana Carolina Mafud. 
O resultado de testes feitos em 

camundongos foi muito positi-
vo e a expectativa é de que, em 
breve, a substância seja utiliza-
da em remédios. “Se esse nosso 
produto tiver um custo compe-
titivo e também uma ação com-
petitiva, com os remédios que 
já existem, certamente, alguma 
indústria farmacêutica vai que-
rer usar”, explica a professora 
do Instituto de Física da USP, 
Yvonne Mascarenhas.

O Jaborandi é um arbusto 

comum e possui uma substân-
cia que, em grande quantidade, 
pode trabalhar contra esquis-
tossomose. Muito comum em 
várias regiões do País, e co-
nhecida como a doença do ca-
ramujo, a esquistossomose já 
contaminou, só em São Paulo, 
87 pessoas. Os sintomas são co-
ceira, perda de apetite, diarreia, 
e os ovos das larvas depositados 
no fígado podem causar cirrose 
e lavar a pessoa a óbito. (G1)

A Polícia Federal desarti-
culou uma organização crimi-
nosa suspeita de desviar mais 
de R$ 57 milhões do Fundo 
de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Fundeb). A operação, deno-
minada de “Águia de Haia”, 
apontou que os criminosos 
agiam desde 2009 e inicia-
ram o esquema em São Paulo, 
depois passaram a atua em 
Minas Gerais e no Distrito Fe-
deral. No entanto, em 2010 a 
“base principal” de atuação do 
grupo foi instalada na Bahia, 
onde o esquema de desvio co-
meçou a funcionar em 20 mu-
nicípios baianos. Também faz 
parte da Operação, o desvio de 

recursos municipais e progra-
mas estaduais.

As investigações apontaram 
que dez empresas de fachada 
foram usadas por essas prefei-
turas baianas, envolvidas no 
esquema, para desvio de recur-
sos públicos superiores a R$ 70 
milhões. Uma das empresas a 
União de Transportes, é sus-
peita de ser usada no esquema 
de remessas de dinheiro ilegal 
para o exterior operado pelo 
doleiro Alberto Youssef, preso 
na Operação Lava Jato. Para 
fraudar as licitações, os sus-
peitos contavam com apoio de 
agentes públicos, que também 
integravam o esquema. De 
acordo com a PF, 450 agen-

tes cumpriram 96 mandados 
de busca e apreensão e quatro 
mandados de prisão preventi-
va, nos três estados e também 
no Distrito Federal. Os suspei-
tos serão indiciados por fraude 
em licitação, corrupção ativa e 
passiva e formação de quadri-
lha. O nome da operação faz 
referência ao apelido recebido 
pelo diplomata, jurista, político 
e escritor Ruy Barbosa durante 
a Segunda Conferência de Paz, 
em Haia, em 1907, quando ele 
notabilizou-se pela defesa do 
princípio da igualdade dos Esta-
dos. Ruy Barbosa foi profundo 
estudioso da língua portuguesa 
e foi um dos fundadores da Aca-
demia Brasileira de Letras.

O Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getú-
lio Vargas (Ibre-FGV), revelou 
que as famílias compostas por 
indivíduos com mais de 60 anos 
de idade tiveram um aumento 
inflacionário de 2,46% na cesta 
de consumo. A inflação foi me-
dida pelo Índice de Preços ao 
Consumidor da Terceira Idade 
(IPC-3i) e indica que esses pre-
ços vêm subindo mais do que os 
que compõem o Índice de Pre-
ços ao Consumidor para o total 
do País (IPC-BR). 

Nos últimos 12 meses, en-
quanto o IPC para o total do 
País ficou em 9,15%, a inflação 
para as famílias da terceira ida-
de fechou em 9,37%, resultado 
0,22 ponto percentual superior. 
A principal contribuição partiu 
do grupo habitação, cuja taxa 
passou de 6,88% para 2,53%. 
O item que mais influenciou o 
comportamento desta classe de 
despesa foi tarifa de eletricidade 
residencial, que variou 2,91%, 
no segundo trimestre, ante 
35,11%, no anterior. (AB)

Brasil

Inflação é maior na terceira idade
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Bem vindo ao seu novo Consultório
Aluguel de consultórios médico para profissionais de 

saúde, por período.

A Cardiomed consultórios consiste num método 
moderno de administração, onde o profissional da 
saúde aluga consultórios por períodos definidos de for-
ma que possa atender seus pacientes confortavelmente 
instalado,  sem se preocupar com detalhes. Propor-
cionamos toda infra-estrutura tal como, salas pron-
tas, mesas, macas, telefone, internet, recepcionista  
que dão todo o suporte ao médico. 

Cardiomed

Para maiores informações, falar com Dr. Murilo Gondim 
R. Manoel Alves de Carvalho Barros, 1515 - Esquina com a Rua 

Manoel Pereira Lins - Bairro Varzea
Email. cardiomed.murilo@hotmail.com | fone (87) 3831-1990

Ciência e pesquisa poupada de 
cortes, segundo ministro

A 67ª Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), 
realizada de 12 a 18 de julho, no 
campus da Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar), 
trouxe como tema “Luz, Ciên-
cia e Ação”. O evento contou 
com a participação do ministro 
da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, Aldo Rebelo, que apontou 
os avanços conquistados pela 
ciência brasileira “não só na 
geração, como na conservação 
e distribuição de energia elé-
trica”. “O mundo todo obser-
va, acompanha e partilha esse 
esforço do Brasil e nós temos 
acordos com muitos países, 
como Estados Unidos e China, 
em pesquisa para uma matriz 
energética renovável e susten-
tável”, comentou Rebelo. 

O ministro foi questionado 

sobre os impactos que a crise 
econômica nacional causará 
nos investimentos de pesqui-
sas científicas no Brasil. De 
acordo com Rebelo, mesmo 
o momento sendo de ajustes, 
“é preciso escolher onde fazer 
esse ajuste”. “A área de ciência 
e pesquisa é poupada por ser 
uma aposta para o futuro, ou 
seja, tudo o que se investe em 
pesquisa e inovação lhe dá re-
sultado no futuro. O Brasil tem 
feito esses investimentos e não 
vai sacrificar nem a pesquisa, 
nem a inovação, mesmo em 
um momento de dificuldades”, 
afirmou. 

Ao todo, foram realizadas 
64 conferências, 62 mesas 
redondas, 52 minicursos, 13 
sessões especiais, 11 simpó-
sios, cinco assembleias e qua-
tro encontro com pesquisado-

res renomados. O programa 
foi preparado com objetivo 
de divulgar o atual desenvol-
vimento científico brasileiro 

– o País ocupa o 13º lugar no 
ranking mundial de produ-
ção científica. Dessa forma, a 
Reunião Anual procurou po-

pularizar e valorizar essa pro-
dução nacional para inserí-la 
no cotidiano da população. 
(G1)

Brasil

Ministro Aldo Rebelo
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Mobilidade

Tráfego reformulado, em Serra, mas 
sobram infrações

Retomada do anel viário 
exige nova licitação

O trânsito de Serra Talha-
da vem sofrendo alterações 
desde o início de fevereiro 
deste ano. As mudanças fazem 
parte de uma reestruturação 
de mobilidade e organização 
da área urbana do município. 
A população, no entanto, têm 
se queixado da falta de respei-
to dos condutores de veículos 
– a despeito das campanhas 
educativas - que tem gerado 
acidentes nos locais, onde os 
novos semáforos foram insta-
lados e onde há faixa de pedes-
tres. 

O secretário de Serviços 
Públicos da cidade, Célio An-
tunes, reconhece que muitos 
motoristas, principalmente os 
condutores de motocicletas, 

Antes de iniciar o processo 
de licitação para a retomada 
da construção do anel viário da 
cidade de Serra Talhada, a se-
cretaria estadual de Transpor-
te vai apresentar um termo de 
referência para estabelecer as 
especificações dos serviços ne-
cessários à viabilização da obra. 
De acordo com o secretário-exe-
cutivo de Transportes, Antônio 
Costa Júnior, o projeto inicial, 
feito pela prefeitura de Serra 
Talhada – orçado em R$ 30 
milhões, dos quais R$ 50 mil já 
havia sido pago a empresa con-
tratada – não poderia ser consi-

não têm respeitado as sinaliza-
ções e as alterações no tráfego. 
“No Centro, devido à alteração 
no sentido do trânsito, uma 
pessoa foi atropelada e veio a 
falecer, infelizmente. Mas nós 
estamos tomando todas as 
providências necessárias para 
intensificar o trabalho de edu-
cação nestes pontos”, informa 
o secretário.

Ainda de acordo com o 
auxiliar, mesmo com as ocor-
rências de imprudência no 
trânsito de Serra Talhada, 
houve uma diminuição no 
número de acidentes, após 
a engenharia de tráfego ter 
sido implantada. “Se compa-
rarmos o número de aciden-
tes do primeiro semestre de 

2014, com o deste ano, pode-
mos perceber uma queda de 
64%, isso só na área central. 
Estamos solicitando, junto à 
Polícia Militar, um suporte 
nessa área de fiscalização”, 
avisa Célio Antunes. 

Na segunda semana de 
agosto, o Conselho Estadual 
de Trânsito de Pernambuco 
(CETRAN) fará vistoria nos 
pontos de tráfego para mu-
nicipalizar o trânsito na cida-
de. A Secretaria de Serviços 
Públicos pretende instalar, a 
partir de janeiro de 2016, câ-
maras de monitoramento do 
tráfego, que também farão o 
registro dos motoristas que 
não respeitarem as normas 
de sinalização. As multas já 

têm sido aplicadas, segundo 
Antunes. Também está em 
processo de licitação a imple-
mentação da Zona Azul. A Pre-

derado um anel viário, por não 
atender o contorno do distrito 
industrial e a área do aeroporto. 

“Como o projeto anterior 
não atendia as demandas para 
essa área, a secretaria de Trans-
portes teve que intervir. Vamos 
apresentar um termo de refe-
rência para a obra e, após sua 
assinatura, será feito o processo 
de licitação, que deverá durar 
em torno de 35 a 45 dias”, expli-
ca o auxiliar. 

O anel viário de Serra Talha-
da tem como objetivo fazer com 
que veículos de grande porte, 
como caminhões e carretas, dei-

xem de trafegar pelas principais 
ruas da cidade. A obra foi um 
dos primeiros compromissos 
assumidos pelo secretário de 
Transportes, Sebastião Oliveira, 
assim como a requalificação do 
aeroporto de Serra Talhada, que 
está em reforma desde 2013. 
“Nós queremos dar agilidade 
às obras que estão sendo feitas 
no aeroporto. Por isso, antes do 
fim de julho, vamos apresentar 
ao secretário, Sebastião Olivei-
ra, um levantamento sobre os 
pontos que precisam ser revis-
tos nessa obra”, declarou Costa 
Júnior.

feitura de Serra Talhada inves-
tiu R$ 350 mil, com recursos 
próprios, na organização da 
mobilidade da cidade.
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Secretário Executivo de Transporte, Antônio Junior. 
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Turismo

FIG: 15 polos culturais e 
mais de 220 atrações

Em sua 25ª edição, que vai 
de 16 a 25 de julho, o Festi-
val de Inverno de Garanhuns 
(FIG) contará com 15 polos 
culturais, decoração especial, 
inspirada nos quilombolas e 
na diversidade da cultura po-
pular de Pernambuco, espaço 
para moda, artesanato, dan-
ça, teatro, música, fotografia, 
cinema, circo e outros seg-
mentos. “O FIG é a apoteose 
da arte produzida no Estado. 
Ele é uma plataforma de cir-
culação para artistas de todo 
o País, dentro de um festival 
totalmente democrático. Essa 
troca cultural nas mais varia-
das linguagens, se tornou a 
marca indelével do FIG e nos 
deixa com a certeza de mais 
um festival de sucesso, em 
Garanhuns”, descreve o se-
cretário estadual de Cultura, 
Marcelino Granja. As atrações 
se dividirão em seis palcos: 
Mestre Dominguinhos (anti-
ga Esplanada Guadalajara), 
Pop e Forró (Parque Euclides 
Dourado), Instrumental (Par-
que Ruber Van Der Linden), 
Cultura Popular (no centro da 
cidade) e ainda o Palco Ma-
mulengos e Pontos de Cultura 
(também no Parque Euclides 
Dourado). 

A programação do FIG 
inclui apresentações de Ana 
Carolina, Agnaldo Timóteo, 
Mundo Livre, Lenine, banda 

Eddie, Orquestra Contempo-
rânea de Olinda, Racionais 
MC’s, Capital Inicial, Pitty, 
Banda Calypso, a Cor do Som, 
David Moraes e Moraes Mo-
reira, Mariana Aydar, Zezé 
Mota, Isaar e Voz Nagô, Mom-
bojó, além da referência à cena 
paraense, a Ska Maria Pastora, 
que abre para o projeto inédito 
com a cantora Fafá de Belém, 
e seus conterrâneos Manoel e 
Felipe Cordeiro.

Este ano, a homenageada 
é a escritora pernambucana 
Luzilá Golçalves Ferreira - na-
tural do município. Sua vida e 
obra será tema de destaque na 
programação da Praça da Pa-
lavra. O atual projeto de Luzilá 
é um romance sobre a índia, 
Simoa Gomes de Azevedo, que 
no século XVII, fez a doação 
do terreno que deu origem à 
cidade. O Festival de Inverno 
é uma realização do Governo 
do Estado através da Secretá-

ria de Cultura e Fundarpe em 
parceria com a Prefeitura de 
Garanhuns. Para a presidente 
da Fundarpe, Márcia Souto, 
o resultado da organização 
do evento é muito positivo. 
“Construímos uma grade di-
versificada, que traz o peso e 
também a novidade - o artista 
para as massas e os que preci-
sam ainda mais projetar seus 
trabalhos”, analisa. 

Uma novidade para esta 
edição é a parceria com o SESC 
Garanhuns, que promove as 
exposições: “Um Itinerário 
Gráfico”, de Beatriz Milhares, 
e “Relicário: Memórias e Afe-
tos”, com acervo de Josevaldo 
Araújo de Melo. As mostras 
serão expostas na Galeria Ro-
nal White.

Circuito Instrumental
O Festival de Inverno de 

Garanhuns também tem es-
paço para os apreciadores de 
música instrumental. O XV 
Virtuose na Serra e o Conser-
vatório Pernambucano de Mú-
sica trazem concertos eruditos 
na Igreja Santo Antônio. Para 
esta edição do FIG, instru-
mentistas que nunca tocaram 
juntos fazem uma apresen-
tação inédita para o público. 
O Frevoron irá se juntar ao 
maestro Spok e seu filho, o 
guitarrista Yuri Queiroga e o 
DJ Dolores. Também inédito 
no festival, o projeto 3D reune 
Braúlio Araújo, Jeovah da Gai-
taa e Renato Bandeira.

Nesta 25º EDIÇÃO, o Festival homenageia a escritora Luzilá Gonçalves

Quinta-feira - 16.07

21h - Kiara Ribeiro
22h - Renata Rosa
23h - Isaar e Voz Nagô
0h30 - Ana Carolina

Sexta-feira - 17.07

21h - Leo e Banda
22h - Ska Maria Pastora
23h10 - Fafá de Belém com participação de Manoel 
e Felipe Cordeiro
0h30 - Banda Calypso

Sábado - 18.07

22h - Hercinho e os Cabras do Mato
23h10 - Eddie
0h - Orquestra Contemporânea de Olinda
1h30 - Lenine

Domingo - 19.07

21h - Orquestra Popular da Bomba do Hemetério
22h - Lucas e Orqustra dos Prazeres
23h10 - Mundo Livre S/A
0h30 - Pitty

Segunda-feira - 20.07

21h - Neander
22h - Devotos
23h30 - Racionais MC's

Terça-feira - 21.07

21h - Leonardo Sullivan
22h - Agnaldo Timóteo
23h30 - Joanna

Quarta-feira - 22.07

21h - Forró Pesado
22h - Herbert Lucena
23h10 - Quinteto Violado
0h30 - Flávio José

Quinta-feira - 23.07

21h - Alexandre Revoredo
22h - DJ Dolores: Banda Sonora
23h10 - A cor do som
0h30 - Davi Moraes e Moraes Moreira

Sexta-feira - 24.07

22h - Adiel Luna
23h10 - Belo Xis e Wellington do Pandeiro
0h - Mariene de Castro
1h30 - Bendito Samba: Mariana Aydar, Zezé MOta, Karynna 
Spinelli, Rita Benneditto e Roberta Nistra

Sábado - 25.07

22h - Andrea Amorim
23h10 - Bonsucesso Samba Clube
0h - Mombojó
1h30 - Capital Inicial
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Turismo

Duplicação da BR 101 deve aumentar fluxo turístico nos três 
Estados. Ações integradas estão em pauta no Salão de Turismo 

Rota 101 Nordeste

AL, PB e RN se unem 
para alavancar 

turismo doméstico

A segunda edição do Salão 
de Turismo Rota 101 Nordes-
te, que será realizada de 06 
a 08 de agosto no Centro de 
Convenções, em Olinda, traz 
um novo foco: potencializar a 
interiorização das atividades 
turísticas. Por estarem próxi-
mos, os estados contempla-
dos, nesta edição, são: Ala-
goas, Pernambuco, Paraíba 
e Rio Grande do Norte. Para 
aumentar o fluxo turístico 
nestes destinos, que serão 
beneficiados com a duplica-
ção da BR 101, as cidades do 
interior, localizadas até 120 
km de cada margem da ro-
dovia, também vão receber a 
atenção dos organizadores do 
evento. 

Para o secretário estadual 
de Turismo, Lazer e Esportes, 
Felipe Carreras, esse é o mo-
mento voltar a atenção para o 
turismo doméstico, enquanto 
o dólar está em alta. “Inicia-
tivas como a Rota 101 Nor-
deste vêm para cumprir esse 
papel”, declarou. 

O Ministério do Turismo 
identificou que 77% dos bra-
sileiros devem viajar pelo País 
neste ano. O Rota 101 Nordeste 
receberá 200 marcas voltadas 
ao trade turístico. Cada Estado 
poderá apresentar seu artesa-
nato, gastronomia e as tradi-
ções de suas regiões, através de 
espaços comerciais da hotelaria, 
operadoras, empresas de pas-
seios e parques temáticos. Será 

uma oportunidade de estimular 
novos negócios.
 "A união destes quatro estados, 
politicamente, com suas ban-
cadas e, turisticamente, com 
seus atrativos, tendem a torná-
-los ainda mais fortes. O evento 
terá três dias de duração, mas as 
ações públicas neste trecho pri-
vilegiado do Nordeste serão per-
manentes”, afirmou o ministro 
do Turismo, Henrique Alves, ao 
comparecer ao lançamento do 
Rota 101. Ele também comen-
tou que durante a realização do 
evento, em agosto, pretende se 
reunir com a presidente Dilma 
Rousseff para reforçar a par-
ceria do Governo Federal com 
projetos que impulsionam o se-
tor turístico. 

Por Ana Thereza Ramos Lira
Publicitária

Garanhuns é um município situado a cerca de 230km da 
capital pernambucana, uma belíssima cidade que por conta do 
seu clima ameno é conhecida como a “suíça pernambucana”. 
Nesse texto, vamos juntos conhecer um pouco mais sobre os 
dois festivais mais importantes e encantadores desse lindo e 
aconchegante munícipio. 

O Festival de Inverno de Garanhuns foi criado em 1990; 
sendo o principal evento realizado na região, atraindo cerca de 
500 mil visitantes durante os 10 dias de programação e sendo 
o segundo mais importante evento do inverno pernambucano, 
logo depois das festas juninas de Caruaru. Com uma progra-
mação rica, o festival oferece grandes shows voltados à cultura 
popular pernambucana e brasileira; espetáculos de circo, mos-
tras literárias, de cinema e fotografia, apresentações de cultura 
popular, exposições de artesanato, artes visuais, design e moda, 
além de oficinas e debates culturais. Tudo gratuito. Além de 
toda essa programação são postas em práticas várias ações de 
difusão e de formação cultural.

Outro importantíssimo festival da região é o Garanhuns 
Jazz Festival (GJF), evento criado há oito anos como uma al-
ternativa de diversão mais tranquila durante as folias carnava-
lescas; considerado um dos maiores festivais de jazz e blues do 
país, recebendo elogios do Brasil e de várias partes do mundo. 
Em 2008 e 2009, o festival venceu o II Prêmio Mestre Salus-
tiano, que é concedido pelo governo pernambucano aos mais 
notáveis trabalhos que fomentam o turismo nos municípios do 
estado. Durante o festival Garanhuns se torna a capital do jazz e 
do blues, onde são realizados diversos shows em palcos descen-
tralizados, workshops (com integração dos artistas internacio-
nais e nacionais com os músicos locais) e oficinas musicais. O 
festival acontece em dois palcos - durante o dia acontecem dois 
shows e uma jamsession no aconchegante Parque Ruber Van 
Der Linden, o Pau Pombo. À noite, na Praça Mestre Domingui-
nhos, três grandes shows num espaço com área coberta, mesas 
e serviço de bar e restaurante. Lembrando que toda programa-
ção é inteiramente gratuita.  

Os encantadores festivais da “Suíça 
Pernambucana”

vendas@jornaldosertaope.com.br
ANUNCIE CONOSCO
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Turismo

Potencial subutilizado do interior é 
mapeado em 13 municípios

Destino PE conclui primeira fase. A próxima etapa será marcada pelo retorno a todos os 
municípios visitados, já com as propostas para o incremento do turismo

A Secretaria de Turismo, 
Esportes e Lazer de Pernam-
buco (Seturel – PE) encerrou 
no dia  15 de julho, primeira 
fase do Seminário Destino PE 
– a ação faz parte de um cir-
cuito realizado em 13 municí-
pios do Estado para mapear 
as demandas do turismo e a 
analisar as dificuldades en-
frentadas no desenvolvimento 
do setor. “Os dados obtidos 
durante a passagem do Semi-
nário pelos municípios serão 
fundamentais para o levan-
tamento que servirá de base 
para os novos rumos do Turis-
mo de Pernambuco”, avalia o 
secretário estadual de Turis-
mo, Felipe Carreras. Mais de 
mil pessoas do trade turístico 
– entre secretários de turismo 
e cultura, associações ligadas 
ao setor, ao artesanato e a cul-
tura popular, além de empre-
sários (de hospedagem, bares, 
restaurantes, agências, loca-
doras de carro, organizadores 
de eventos e guias de turismo) 
- foram ouvidas e deram su-

gestões para melhor divulga-
ção dos atrativos turísticos de 
suas regiões.

Os municípios de Triunfo e 
São José do Egito, por exemplo, 
reuniram mais de 130 pessoas 
no Seminário Destino PE. A se-
cretaria tem reforçado a impor-
tância de intensificar as ações de 
desenvolvimento do turismo nas 
cidades do interior de Pernam-
buco. Para o secretário-execu-
tivo de Projetos Estratégicos da 
Seturel-PE, Gustavo Negromon-
te, o debate nessas regiões tem 
que ser permanente. “Sabemos 
do grande potencial turístico do 
Sertão e, por isso, ouvimos os 
anseios dos profissionais de tu-
rismo. O objetivo maior é reunir 
as informações através do traba-
lho da nossa equipe para em um 
momento posterior retornarmos 
aos destinos com as soluções”, 
comentou. O evento também 
contemplou oito municípios da 
Região Metropolitana do Reci-
fe (Olinda, Paulista, Jaboatão 
dos Guararapes, Cabo de San-
to Agostinho, Ipojuca, Moreno, 

Camaragibe e São Lourenço da 
Mata), passando por Limoeiro e 
encerrando o ciclo em Ipojuca. 
Todos os dados, ligados a estru-
tura dos equipamentos turís-
ticos, envolvendo organização 
da cadeia produtiva; recursos e 
atrativos turísticos; sensibiliza-

ção e capacitação dos recursos 
humanos; gestão pública do 
turismo; e ações de esportes; 
serão sistematizadas e avaliadas 
por uma consultoria contratada 
para fazer a análise desse mate-
rial. A próxima etapa do Desti-
no PE será o retorno a todos os 

municípios visitados já com as 
propostas para o incremento 
do turismo, de acordo com as 
necessidades, particularmente, 
identificadas. No entanto, a se-
cretária de Turismo não divulgou 
quando será iniciada a segunda 
fase de volta as cidades.

Secretário de Turismo, Felipe Carreras, destaca a importância da coleta de dados promovida pelo Seminário Destino PE.
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Dárcio Rabélo
darciorabelo@hotmail.com
87 9159.3661

@darciorabelo.com.br
facebook.com/PORTALDARCIORABELO

@darciorabelo

BR Mania

Inaugurada no dia 02 de Julho em Serra Talhada a  primeira 
loja BR Mania

A conveniência se encontra no Posto do Vale 2, localizado no 
bairro do IPSEP, próximo à Academia das Cidades. A solenidade 
de abertura contou com a presença de empresários, autoridades 
políticas e religiosas  e também funcionários. Durante a cerimônia 
os representantes do Posto do Vale e da conveniência fizeram seus 
discursos firmando o compromisso com a qualidade de serviço e o 
bom atendimento. Este foi um dia muito importante para cidade, pois 
este empreendimento é responsável, inicialmente, pela geração de 30 
empregos diretos e oferece à população uma linha de Food Service. 
além de produtos da BR Mania Padaria e do BR Mania Café. Visite o 
Posto do Vale e a BR Mania e Confira!

A arquiteta pernambucana 
Sandra Brandão foi 
selecionada entre os cinco 
melhores profissionais 
do Brasil no V Prêmio 
Casa Claudia Design de 
Interiores. Natural de 
Serra Talhada, ela recebeu 
o prêmio na categoria 
Decoração na Praia. 
O evento foi realizado em 
São Paulo, no Instituto 
Ohtake. 
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III FESTDRILHA Samuel Lins recebe troféu de primeiro lugar 
pela vitória da Quadrilha Rainha Sertaneja no concurso em São 

Bento do Una.

CONCEITO As irmãs Estela e Brisa Estalião na badalada 
inauguração da Acessórios Brisa Estalião  em Buíque.

TOUR O médico Herbert e sua Nadege Leal em recente 
circulada por Paris

OS PRIMOS  Arthur, Breno e Bruno Rocha registrados nos 
agitos juninos da cidade.

BELA A Miss Tabira, 
Andresa Alves foi destaque 

no Miss PE 2015.

NA WEB  Paullo Moura, Caio Barbosa e Túlio Siqueira tem 
surpreendido na rede com vídeos super descolados através do 

canal no You Tube “ERA UMA VEZ CTP”.

ARTE
Muito legal a proposta da Acessórios Brisa Estalião 
inaugurada na cidade de Buíque. Foram dois dias de 
inauguração com muita festa, com direito a sanfoneiro 
e comidas típicas. A loja é uma organização das irmãs 
Estela Estalião e Brisa Estalião. Com peças feitas à mão 
pela Designer Brisa Estalião, a loja traz um conceito 
único, diferenciado e criativo, os expositores fogem do 
convencional, usando garrafas, caixotes, quadros, trilhos 
e as bonecas que é o slogan da marca, elas criaram um 
universo todo charmoso e com o diferencial próprio, 
dividindo a loja em três ambientes, sendo eles para sua 
linha infantil, feminina e masculina.

POETA VENCEDOR
O professor de Língua Portuguesa da Escola Estadual 
Industrial de Arcoverde, Carlos Alberto Cavalcante, 
conquistou mais um prêmio pela produção de suas obras 
literárias. Dessa vez, o reconhecimento veio por meio da 
Academia Ponta-Grossense de Letras e Artes (APLA), no 
XXII Concurso Nacional de Poesias.
Apaixonado por crônicas e poesias, o professor recebeu 
duas Menções Honrosas com as poesias: “fim da Linha” e 
“Poemanoticia” e o primeiro lugar em poesia moderna com 
a obra literária: “Desentranhado de um olhar infantil”. 

FEIRA DE GADO
O novo Centro de Comercialização de Animais inaugurado 
no último dia primeiro de Julho, na presença do 
Governador Paulo Câmara, trouxe para o município um 
espaço adequado para realização de bons negócios na 
comercialização de animais de grande e pequeno porte. 
Além disso, desobstruiu a Rua Henrique Dias, no acesso ao 
bairro Sobreira, dando mais fluidez ao tráfego de veículos 
no local.

FIG 2015
Toda a cultura pernambucana 
tem encontro marcado 
no Festival de Inverno de 
Garanhuns, que em 2015 
chega à sua 25ª edição, 
de 16 a 25 de julho. Um 
dos maiores festivais de 
Cultura do Brasil volta à 
cena do inverno no agreste 
pernambucano para celebrar, 
ao lado de milhares de 
pessoas, todas as linguagens 
da arte. Somente na área de 
música, serão cerca de 220 
apresentações, espalhadas 
em seis palcos e uma igreja – 
onde acontecem duas mostras 
de música erudita. O 25º 
FIG também irá celebrar o 
teatro, dança, circo, cinema, 
literatura, artesanato, cultura 
popular, design, moda, 
fotografia, artes visuais, as 
comunidades tradicionais, 
os pontos de cultura, os 
patrimônios imateriais, além 
de promover dezenas de 
atividades formativas.
São 15 polosculturais, 
espalhados por toda cidade, 
que estará decorada por uma 
cenografia especial, inspirada 
nos quilombolas e na 
diversificada cultura popular 
do estado. 
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XVI FENEARTE: otimismo, 
oportunidades e muitas vendas

Descontinho, cartão de 
crédito e lucro certo

Na contramão do momento 
de retração na economia que o 
Brasil vive, a 16º edição da Feira 
Nacional de Negócios do Arte-
sanato (Fenearte) superou as 
expectativas. Ao longo dos dez 
dias de exposição, um públi-
co de 330 mil pessoas circulou 
pelo local. Realizada de 2 a 12 
de julho, no Centro de Conven-
ções, em Olinda, este ano, a fei-
ra contou com mais de cinco mil 
expositores do mundo todo. Do 
total, 75% foram pernambuca-
nos espalhados em 76 estandes, 
um recorde de prefeituras locais 
participantes do evento. Foram 
investidos R$ 5,5 milhões nesta 
edição. De acordo com a orga-
nização do evento, a estimativa 
era movimentar mais de R$ 40 
milhões, montante superior ao 
do ano de 2014. Há de se consi-
derar que o número de público 
não, necessariamente, equivale 
ao mesmo número de clientes 
que compram. A maioria dos 
artesãos afirmou que, apesar de 
as pessoas estarem mais cau-

Não teve tempo ruim e a feira superou expectativas de público. Artesãos deram 
um jeitinho de atrair mesmo os consumidores mais cautelosos

Cultura

telosas na hora de comprar, o 
movimento foi considerado po-
sitivo, já que, no ano passado, 
eles tiveram que competir com 
a Copa do Mundo, realizada no 
mesmo período da feira. 

Neta do ceramista Joaquim 
Francisco dos Santos, conheci-
do como Mestre Elias, do mu-
nicípio de Caruaru, Gabriela 
Félix afirmou que as vendas, 
este ano, melhoraram muito e 
que os lucros chegaram a R$ 
15 mil. Seu avô, que faleceu em 
junho do ano passado, e  par-
ticipou de todas as edições da 
feira, era famoso por retratar o 
cotidiano da região, divulgando 
a arte caruaruense, ao longo de 
73 anos. Para o escultor do mu-
nicípio de Trindade, Mazinho 
Santana, especialista em arte 
sacra, o nível de vendas se mos-
trou equilibrado. “O número de 
visitantes, logo na primeira se-
mana, aumentou, mas há um 
equilíbrio de clientes que re-
almente compram em relação 
às feiras anteriores”, comenta. 

O artista plástico petrolinense 
Joseilson dos Santos Barbosa, 
chamado de Pintor, também 
considerou o movimento satis-
fatório. “Não está como os ou-
tros anos, mas temos vendido 

Os tapetes confeccionados 
por Marina Ferreira, a Baia 
dos Tapetes, da cidade de La-
goa do Carro, no interior do 
Estado, também sofreram 
uma redução de preço para au-
mentar o número das vendas. 
De acordo com uma das ven-
dedoras, a Tetê dos Tapetes, os 
produtos tiveram descontos de 
até R$ 300. “Desde que come-
çou, vendemos poucos tape-
tes, volume menor do que nas 
feiras passadas. Por isso foi 
preciso baixar o preço. Tapete 
de R$ 1.200, nós vendemos a 
R$ 1 mil”, revela. 

Conhecido por criar escul-
turas alongadas em madeira, 

há 25 anos, o artesão Marcos 
de Sertânia conseguiu manter 
o nível dos preços, mas recor-
reu à máquina de cartões de 
crédito e à disponibilidade de 
negociar valores para não per-
der o cliente. “O movimento 
foi bom, mas as pessoas pen-
sam mais na hora de gastar. 
Até o fim da feira, foram R$ 
20 mil negociados”, explica 
Marcos. Outra forma para 
impulsionar as vendas foram 
as rodadas de negócios, pro-
movidas pelo SEBRAE-PE. 
Realizadas nos três primei-
ros dias da Fenearte, elas ge-
raram R$ 5.343.846 milhões 
em volume de negócios, du-

rante o evento e para o perí-
odo de 12 meses. Foram re-
alizados 513 encontros, com 
a participação de 27 lojistas. 
A média de negócios gerados 
foi de R$ 197.920,00 mil por 
empresa âncora (comprado-
res). Por se tratar de uma vi-
trine de mercado, que capta 
encomendas para o ano todo, 
esta edição também contou 
com a participação de novos 
países, como a Coreia do Sul, 
os Estados Unidos, o Kuwait, 
a Somália, a Inglaterra e Tan-
zânia.
“Eu trabalho o início do ano 
todo voltado para a feira. 
Então, penso em tirar férias 

depois que ela termina. Mas 
acabo sempre mudando os 
planos, porque sempre apa-
recem novas encomendas 
até o fim do ano”, comenta 
Luiz Benício, da cidade de 

Buíque, que participa, há 
oito anos, da Fenearte e bus-
ca retratar o cotidiano do 
sertão em suas obras desde 
o cacto até figuras importan-
tes como Lampião. 

bem”, disse. E vale a criativi-
dade na hora da venda. Houve 
quem apostasse nos descontos 
para atrair mais clientes. Foi o 
caso do estande de José Lopes, 
artesão de Glória do Goitá, 

Artesão Manoel Santeiro, de Ibimirim, trabalha com imagens de santos há 30 anos

especialista na produção de 
mamulengos. Filha de Lopes, 
Larissa Nascimento observa: 
“Este ano, as vendas foram 
mais lentas. Por isso sempre 
damos descontos”. 
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Rol de homenageados 
inclui Campos

A Beleza Circense 
traduzida em artesanato

A 16º edição da Fenearte 
homenageou o poeta popular 
Lourival Batista – o Louro do 
Pajeú – que completaria 100 
anos em 2015. Também foi 
homenageado o artesão Ma-
noel Borges da Silva, o Mestre 
Nuca de Tracunhaém. Todas 
as obras destes dois pernam-
bucanos foram retratadas por 
toda a feira através da deco-
ração do evento e por meio 
de documentários disponíveis 
ao público. Os trabalhos de 
Mestre Nuca e Louro do Pajeú 
também ficaram expostos na 
Galeria de Homenageados, ao 
lado da mostra dos artesãos 

Cultura

considerados Patrimônios Vi-
vos de Pernambuco. 

Na Alameda dos Mestres 
Janete Costa, onde 51 artesãos 
do Estado puderam expor seus 
trabalhos, logo no salão princi-
pal da feira, um espaço especial 
foi reservado às peças de arte 
popular do acervo da família do 
ex-governador Eduardo Cam-
pos, morto em acidente aéreo, 
em agosto do ano passado. O 
material foi cedido pela viúva 
Renata Campos. 

Na abertura da feira, o go-
vernador Paulo Câmara (PSB) 
fez questão de destacar os es-
forços feitos por seu padrinho 

Artista Bezerra Guimarães, que já levou suas peças em mostras internacionais. Dona Odete, do município de Poção, uma das primeiras rendeiras de Pernambuco

 Marcos de Sertânia conhecido por suas esculturas alongadas

político em prol da valorização 
dos artesãos do Estado. “Não 
tem como chegar aqui, hoje, e 
não lembrar de Eduardo e do 
trabalho de Renata Campos”, 
disse o socialista. “Nós sabemos 
que, a cada ano, a Fenearte tem 
surpreendido. Os artesãos têm 
tido a oportunidade, a partir 
da feira, de desenvolver todos 
os negócios necessários para 
que possam ter, a partir da sua 
arte, a condição de trabalhar 
em favor do seu ofício, do seu 
Estado. Vamos continuar com 
a tradição, em Pernambuco, de 
fazer essa feira, e fazer muito 
bem feita”, garantiu Câmara.
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Acolhido por Pernambuco, 
Erinaldo Bezerra Guimarães, 
conhecido pelos amigos como 
Guima, foi aluno do Mestre 
Ivaldo, do município de Tra-
cunhaém, em quem encontrou 
o movimento e a leveza que 
precisava para suas peças de 
cerâmica. Guimarães Bezerra 
decidiu então trocar Adminis-
tração Mercadológica, pela Arte 

e pelo curso superior de Design. 
Estreou na Fenearte em 2012, 
com suas peças inspiradas no 
universo circense e nas cores 
fortes e alegres do Frevo e do 
Maracatu. O reconhecimento 
de seu trabalho também veio a 
nível internacional, Bezerra já 
expôs em Portugal e nos Esta-
dos Unidos, além dos estados de 
Brasília, Belo Horizonte e Natal, 

onde participou de diversas fei-
ras de artesanato. O artista, na-
tural do interior do Rio Grande 
do Norte, também enxerga no 
lixo algo de valor. Ele transfor-
mou uma escada de madeira de 
demolição em um rack para TV; 
Usando os materiais corretos, 
Guimarães Bezerra consegue 
alinhar beleza e design com sus-
tentabilidade.
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Educação

Faculdade de Medicina: vistoria foi 
feita pelo MEC em Arcoverde 

Aesa, agora, tem curso de Psicologia

Representantes do Minis-
tério da Educação estiveram 
no município de Arcoverde 
para verificar se a estrutura da 
rede de saúde da cidade tem 
capacidade para comportar as 
atividades práticas do curso de 
medicina. A cidade foi uma das 
22 selecionadas pelo Governo 
Federal para receber uma Fa-
culdade de Medicina da rede 
privada. Três técnicos, sendo 
dois especialistas em saúde pú-
blica, fizeram uma vistoria na 
UPA especialidades, nos postos 
de saúde e conhecerem o proje-
to do Hospital do Sertão. 

De acordo com as regras do 
Ministério da Educação, entre 
as exigências para ser selecio-
nado, o município precisa ter, 
ao menos, o número de lei-
tos por aluno igual ou maior a 
cinco; três leitos de urgência e 
emergência ou pronto socorro; 
hospital de ensino com mais 

Resultado da avaliação deve ser divulgado até 31 de julho. Sertânia e Custódia 
também passaram pela auditoria federal

de 80 leitos e um programa 
de reestruturação de unidades 
básicas de saúde. Por esse mo-
tivo, a prefeitura de Arcoverde 
firmou um convênio com mais 
duas cidades vizinhas: Sertânia 
e Custódia, que também passa-
ram pela auditoria federal. Para 
o secretário municipal de Edu-
cação, Kerley Batista Lafayette, 
a visita dos especialistas foi po-
sitiva. “Eles visitaram todos os 
nossos equipamentos de saúde, 
mas não puderam nos adiantar 
nada do que precisaria ser me-
lhorado, ou não, para não ante-
cipar a avaliação final, que será 
apresentada até o fim de julho. 
Mas, pelas conversas, percebe-
mos que eles saíram de Arco-
verde bem satisfeitos com o que 
viram”, afirmou o Lafayette. 

Ainda segundo o secretário, 
o município, além de ter uma es-
trutura qualificada para investir 
no curso de Medicina, também 

está localizada em uma área es-
tratégica para negócios. “Somos 
uma cidade com uma localiza-
ção econômica estratégica, que 
atende mais de 20 municípios”, 
comentou Kerley. Os municípios 
que não alcançarem o conceito 
satisfatório serão excluídos do 
processo ou poderão aguardar 
em uma lista de espera para que 
as pendências sejam resolvidas. 
O Ministério da Educação tem 
até o dia 31 julho para divulgar o 
resultado final. Caso a instalação 
do curso seja aprovada, a prefei-
tura vai iniciar, ainda este ano, o 
processo de licitação para sele-
cionar qual rede privada trará o 
curso para a cidade. Aquela ins-
tituição que vencer o certame fi-
cará responsável pela elaboração 
do projeto e avaliação do grau de 
investimentos, assim como pela 
construção ou  requalificação de 
um prédio para abrigar a facul-
dade. 

O município de Arcoverde 
tem concentrado investimen-
tos na Educação Superior e a 
prova disso é que o curso de 
Psicologia, um dos primeiros 
dos novos cursos requeridos 
pela Autarquia de Ensino Su-
perior de Arcoverde (AESA/
CESA/ESSA) acaba de ser au-
torizado pelo Conselho Esta-
dual de Educação. 

“Estamos muito satisfeitos 
e acreditamos que o municí-
pio está no rumo certo. Em 
Arcoverde, está chegando o 
Instituto Federal de Educação, 
esse novo curso de Psicologia 
na Aesa, e, em breve, a Esco-
la Técnica Estadual. E quem 
sabe, logo, não possamos 
anunciar a vinda do curso de 
Medicina para a cidade?”, co-
memora a prefeita da cidade, 

Madalena Britto. O funciona-
mento do novo curso será com 
aulas diurnas e a previsão é de 
que o vestibular ocorra já no 
mês de agosto. 

Outros quatro projetos de 
cursos de graduação estão em 
processo de avaliação e sete de 
pós-graduação já foram auto-
rizados. “É graças a essas par-
cerias e, junto com a prefeitura 
de Arcoverde, que já estamos 
vislumbrando um novo tem-
po para a autarquia.”, afirma 
o presidente da Aesa, Roberto 
Coelho. A novidade chega para 
alavancar a educação de toda 
região, que já recebe apoio na 
Aesa, através do Programa Ins-
titucional do Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID) e do Pro-
grama Universidade para Todos 
em Pernambuco (Proupe). 

Programa
Em junho, a prefeita de Ar-

coverde, Madalena Britto (PTB) 
participou, em Brasília, de uma 
audiência no Ministério da 
Educação, onde foi discutido 
quais seriam os procedimen-
tos requisitados para viabilizar 

a instalação da Faculdade de 
Medicina na cidade. Nessa pri-
meira etapa, a gestora aderiu 
ao Programa Mais Médicos do 
Governo Federal, que visa a am-
pliar a oferta de cursos superior 
nas regiões que possuem uma 
demanda maior. 
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Madalena Britto comemora abertura do curso de psicologia

Secretário de Educação está otimista quanto aprovação da Faculdade de Medicina
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Educação

Sete municípios ainda não sancionaram 
Planos de Educação

Sem a instituição do documento, repasses da União para a Educação podem ser prejudicados
Dos 184 municípios de Per-

nambuco, apenas seis ainda não 
sancionaram o Plano Municipal 
de Educação (PME) – o prazo 
limite para a entrega terminou 
no dia 24 de junho. As cidades 
de Exu, Verdejante e Olinda, 
segundo acompanhamento fei-
to pelo Ministério da Educação 
(MEC), tiveram seus planos 
aprovados pelo legislativo, mas 
ainda aguardam sanção da pre-
feitura. No caso dos municípios 
de Tupanatinga, Água Preta, 
Buenos Aires, Lagoa de Itaen-
ga, o PME ainda está em trâmi-
te nas Câmaras Municipais de 
cada localidade. 

Na esfera nacional, o minis-
tro da Educação, Renato Janine 
Ribeiro, tem comemorado o 
índice de 98% dos municípios 
brasileiros que possuem o do-
cumento já elaborado – 4.710 
cidades já sancionaram o PME. 
“O Plano é o apogeu de um mo-
vimento para garantir o direito 
essencial à educação”, afirmou 
Ribeiro. A lei nº 13.005/2014, 
que instituiu do Plano Nacio-
nal de Educação, definindo as 
políticas públicas de educação 
no Brasil até 2024, completou 
um ano. Sua primeira meta 
estabeleceu que, até essa data, 
todos os governos municipais 
e estaduais tivessem o seu pró-
prio plano local de educação 

devidamente pesquisado e de-
batido para que pudesse ser 
encaminhado para o Poder Le-
gislativo e, consequentemente, 
sancionado pelo Executivo. De 
acordo com o presidente da 
União Nacional dos Dirigentes 
Municipais de Educação, no Es-
tado (UNDIME- PE), Horácio 
Francisco Reis, que também é 
secretário de Educação do mu-
nicípio de Goiana, é importante 
destacar que aqueles que não 
sancionarem seus planos po-
dem ver prejudicado o repasse 
de recursos pela União para 
a área da Educação. “Existem 
dois tipos de recursos: um deles 
é a transferência direta, esta-
belecida constitucionalmente, 
ou seja, não depende do Plano 
de Educação e consiste, por 
exemplo, nos repasses para a 
merenda e transporte escolar”, 
explica Reis. A outra é a trans-
ferência voluntária, que são os 
repasses feitos através de con-
vênios. “Estes são baseados no 
Plano de Ações Articuladas e a 
transferência da União é basea-
da no que está determinado no 
PME. Sem ele, o repasse acaba 
sendo prejudicado” conclui. O 
Plano Municipal tem como ob-
jetivo nortear as metas, ações 
e estratégias que visam a ga-
rantir a qualidade do ensino 
público e privado, da educação 

especial e entidades convenia-
das. Questionado pelo Jornal 
do Sertão sobre motivo pelo 
quais algumas cidades não 
demoraram para sancionar 
seus planos, enquanto outras 
ainda aguardam tramitação 
na Câmara Municipal, o pre-
sidente da UNDIME, Horácio 
Reis, atribuiu o atraso à falta 
dos fóruns de educação. E es-

tes espaços são fundamentais 
não só para cobrar a execu-
ção das ações instituídas pelo 
documento, mas também por 
servirem como articuladores 
do sistema de educação.  “Para 
se ter uma ideia do quanto isso 
é importante para a área edu-
cacional em Pernambuco, ape-
nas 42 municípios possuem 
um sistema próprio de edu-
cação. Isso significa que estas 
cidades possuem autonomia 
para regulamentar a rede de 
ensino pública e privada e a 
educação infantil sem depen-
der totalmente do executivo 
estadual e federal”, alerta. 
A deputada estadual Teresa 
Leitão (PT) também atrelou 
a demora na entrega e sanção 
à falta de diálogo e mesas de 
debates. “Nem todos os gover-
nos fizeram suas conferências 
e nem formaram seus fóruns 
que são instrumentos usados 
para se discutir a formulação 
do plano de maneira democrá-
tica”, declara a parlamentar.

Goiana
O Plano Municipal de Edu-

cação da cidade de Goiana se 
tornou referência para o Pro-
jeto de Lei sancionado no mês 
passado. O município inclusive 
foi premiado pelo Ministério da 
Educação por ter sido um dos 
primeiros no Brasil a instituir o 
Fórum Municipal de Educação, 
em 2013, e já ter coordenado 
duas Conferências de Educa-
ção. A última deu as diretrizes 
para a construção do PME. Para 
o secretário municipal de Edu-
cação, Horácio Reis, a transfor-
mação do plano em lei será de 
extrema importância, pois ele 
será usado como base para o 
Plano Plurianual (PPA), para a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) e para a Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA). “Com a lei em 
vigor, o plano será contemplado, 
diferente de muitos lugares onde 
ele se torna apenas um mero do-
cumento. Todas as ações pas-
sarão a ser monitoradas até sua 
concretização”, enfatiza Reis.
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Ministro da Educação considera positivo o índice de 98% dos municípios com plano elaborado

Horácio Reis critica falta de fóruns de educação nas cidades
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A despeito dos cortes na Saúde, 
cronograma deve ser mantido

Ministério da Saúde 
estimula parto normal

Previsão de começo em 2016 está de pé para o Hospital Geral do Sertão. José Iran 
Costa Júnior garante haver condições econômicas para manter o planejado

No Brasil, 84% dos partos cirúrgicos são da saúde suplementar, e, 
na rede pública, esse percentual não ultrapassa os 40% 

Uma das grandes promessas 
de campanha do governador 
Paulo Câmara, o Hospital Ge-
ral do Sertão, previsto para ser 
erguido no município de Serra 
Talhada, depende de emendas 
parlamentares e recursos da 
área da Saúde, setor que so-
freu cortes em meio ao ajuste 
fiscal implementado pelo Go-
verno Federal. Recentemente, 
o secretário estadual de Saúde, 
José Iran Costa Júnior, alerta-
ra, à coluna Folha Política, que 
o bloqueio recente de R$ 21,4 
bilhões nas emendas parlamen-
tares implicaria numa perda da 
ordem de R$ 5 bilhões para esta 
área no País, retardando, assim, 
o ritmo de algumas obras no 
setor da Saúde. O cálculo leva 
em conta o fato parlamentares 
serem obrigados a destinar 50% 
das emendas ao setor de Saúde 
e de essas emendas também te-
rem sofrido cortes.

Para o senador Humberto 
Costa (PT), que destinou R$ 1 
milhão para a construção do 
Hospital Geral, “o projeto é 
necessário para a região”. Na 
análise dele, todas as obras na 
área da Saúde são prioridades. 
Humberto Costa refere-se ao 
fato de, devido ao arrocho fi-
nanceiro, o Governo do Estado 
ter precisado priorizar outras 
obras, a exemplo do Hospital 
Geral da Mulher em Caruaru e 
o do Recife. O secretário esta-
dual de Saúde já informara que 
as emendas alocadas serviram 
para “dar todo gás” às unidades 
da Mulher de Caruaru e da ca-
pital. Ao Jornal do Sertão, José 
Iran Costa Júnior garantiu que, 
a despeito do aperto nas con-
tas, “o cronograma do Hospital 
Geral, para começar em 2016, 
será mantido e que há condi-
ções econômicas para manter o 
planejado”.

Em maio, o Governo Federal 
anunciou, em meio às medidas 
do ajuste fiscal, um corte de R$ 
69 bilhões no seu orçamento 
geral. Deste montante, R$ 11,77 

bilhões foram referentes ao Mi-
nistério da Saúde (representa 
11,3% do corte total). A redução 
foi de R$ 103,27 bilhões para R$ 
91,5 bilhões no orçamento de 

2015. A assessoria da Secretária 
de Saúde não soube informar o 
impacto desse corte no Estado, 
afirmando que a informação ca-
beria ao Ministério da Saúde.

Saúde

O Ministério da Saúde, em 
parceria com a Agência Na-
cional de Saúde Suplementar  
(ANS), elaborou medidas que 
visam a estimular o aumento 
de partos normais no Brasil. 
Entre as ações divulgadas, 
a Resolução Normativa 368 
determina que os partos por 
cesarianas só poderão ser fei-
tos com indicação médica, ou 
seja, os planos de saúde não 
serão mais obrigados a reali-
zar o procedimento, ao menos 
que o obstetra indique que há 
riscos para o bebê ou para a 
mãe. No entanto, as opera-

doras não podem se negar a 
cobrir as cesarianas eletivas 
- quando não há indicação 
médica - caso a gestante as-
sine um termo de responsa-
bilidade, assumindo estar 
ciente dos riscos da cirurgia. 
De acordo com o Ministério 
da Saúde, no Brasil, 84% 
dos partos cirúrgicos são 
da saúde suplementar, e, na 
rede pública, esse percentu-
al não ultrapassa os 40%. A 
medida, que passará a ser 
obrigatória dentro de seis 
meses após sua publicação, 
tem gerado polêmica. A Or-

ganização Mundial da Saú-
de recomenda que o índice 
de cesáreas seja de até 15%, 
devido à exposição desne-
cessária que o procedimento 
pode causar ao bebê. Mas, de 
acordo com o Conselho Fe-
deral de Medicina, é preciso 
respeitar o direito de escolha 
das gestantes. Apesar de re-
conhecer que os altos índices 
de cesáreas devem ser dimi-
nuídos, o vice-presidente do 
Conselho Federal, Mauro 
Ribeiro, é contrário à resolu-
ção.  “(Para estimular o parto 
natural) Precisamos de pré-

-natal de qualidade, que os 
planos de saúde tenham clí-
nicas obstétricas com equi-
pes de plantão, é preciso ter 
condições”, declarou. Outras 
medidas passarão a ser obri-
gatórias: os planos de saúde 
devem disponibilizar ao mé-

dico, que for realizar o parto, 
um cartão contendo o históri-
co da paciente; o partograma 
(documento gráfico com re-
gistro de tudo o que acontece 
durante o trabalho de parto) 
deverá ser utilizado pelos 
obstetras credenciados.
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Secretário afirma que Estado tem condições de manter cronograma do Hospital do Sertão
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Novas medidas para o 
“Minha Casa Minha Vida”

Diante da atual conjuntura 
econômica do Brasil, o progra-
ma do Governo Federal, “Minha 
Casa Minha Vida” terá sua ter-
ceira etapa lançada no segundo 
semestre deste ano com algu-
mas facilidades para as famílias 
que possuem renda entre R$ 1,2 
mil e R$ 2,4 mil. De acordo com 
o Ministério das Cidades, essa 
nova fase do programa contará 
com a criação da Faixa 1 – FGTS. 
As famílias interessadas poderão 
comprometer até 27,5% de sua 
renda com o financiamento da 
casa própria. Já a contrapartida 
dos governos estadual ou mu-
nicipal, ou da poupança, neste 
caso, será de 20% do valor do 
imóvel. Atualmente, o Minha 
Casa possui duas faixas de ren-
da. A primeira é para famílias 
que recebem até R$ 1,6 mil, onde 
o subsídio pode chegar a R$ 95% 
do valor da propriedade. A Fai-

xa 2 é para quem recebe até R$ 
3.275 mensais, e o subsídio tem 
um teto de R$ 25 mil. Com a 
aplicação da nova medida, as 
famílias que recebem entre R$ 
800 e R$ 900 terão suas presta-
ções reduzidas. Outra novidade 
do programa, de acordo com a 
secretária Nacional de Habitação 
do Ministério das Cidades, Inês 
Magalhães, é o estudo de uma 
agenda sustentável com objetivo 
de reduzir o consumo de água e 
energia, além da implementa-
ção de um sistema integrado de 
cadastramento de beneficiários. 
“Esse sistema traria transparên-
cia para os municípios”, afirmou 
a secretária nacional. O “Minha 
Casa Minha Vida” tem como 
meta construir mais de três mi-
lhões de unidades até 2018 nesta 
terceira fase. Desde sua criação, 
em 2009, já foram contratadas 
3,75 milhões de moradias.

Economia
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Informe

Novos Sabores

Por  Bel Wanderley
Gastróloga

Hoje vou falar um pouco de um produto que vem se tor-
nando cada vez mais popular: os azeites aromatizados. Estes 
azeites geralmente são uma infusão de azeite de oliva (de prefe-
rência extravirgem por ser mais suave) com ingredientes como 
ervas, pimentas, alho, limão ou até alguns inusitados como ca-
nela, baunilha ou hortelã. O azeite aromatizado traz um toque 
especial a vários pratos e preparações e pode ser utilizado de 
diversas maneiras. Já pensou em servir um peixe grelhado com 
azeite de limão siciliano ou um cordeiro com azeite de hortelã?

Aromatizar o azeite é simples, mas alguns cuidados são fun-
damentais para o processo, como a esterilização e vedação do 
recipiente que irá receber o azeite, a utilização de ingredien-
tes de qualidade e a sua higienização. Para minimizar riscos de 
contaminação e aumentar a durabilidade do produto o reco-
mendado é utilizar ingredientes secos. Não significa que tenha 
que ser aqueles já prontos de saquinho, é só colocar as ervas 
frescas no sol por algumas horas, esperar secar e utilizar. Eu 
sempre fiz meus azeites da mesma forma: aquecer o azeite até 
80 graus em banho maria com fogo baixo, colocar o ingrediente 
desejado e deixar esquentando por 1 ou 2 horas. 

Você pode estar pensando que os azeites só são utilizados 
em pratos salgados, mas já pensou em combiná-los com uma 
sobremesa? Sorvete de creme com azeite de laranja é uma de-
licia! Pensando nisso lembrei logo de um dos  meus preferidos: 
o azeite de baunilha. Este é um azeite muito saboroso que pode 
ser utilizado em pratos doces ou salgados. Para fazer, é só pegar 
as favas de baunilha, raspar as sementes e preparar o azeite da 
forma que expliquei anteriormente utilizando as sementes e a 
própria fava. 

A minha dica de hoje é uma receita bem prática, simples 
e deliciosa: Bolo de rolo com azeite de baunilha e sorvete de 
creme. É só esquentar o bolo no microondas, colocar um fio de 
azeite de baunilha por cima do bolo e servir com o sorvete! Ah, 
e com um toque de canela em cima do sorvete de creme fica 
maravilhoso.

Espero que tenham gostado e até a próxima!

Azeites e sabores

Tambaú investe em novos 
produtos e equipamentos 

Diante de um resultado po-
sitivo dos primeiros meses de 
2015, contrariando a crise eco-
nômica que o Brasil vivencia, a 
Tambaú Alimentos anunciou 
que continuará apostando na 
qualidade e inovação de seus 
produtos. Para ganhar mais 
espaço no mercado, a marca 
está incrementando o seu ca-
tálogo com o Molho de Alho 
com Ervas Finas e o Molho 
de Tomate com Ervas Finas. 
Outro sucesso da Tambaú é 
a goiabada, que ganhou uma 
nova embalagem de 600g.

Para o diretor executivo da 
empresa de alimentos, Hugo 
Gonçalves, o Norte e Nordes-
te são regiões que não tem 
sentido com mais intensidade 
os graves sinais da crise. “Os 
próprios indicadores econô-
micos demonstram que tais 
regiões em crescido e se des-
tacado mais o que o restante 
do País. Outro exemplo dentro 
de casa é que nossas vendas 
do primeiro semestre de 2015 
cresceram 15% em relação ao 
mesmo período do ano passa-
do”, afirma Gonçalves. 

Com intuito de otimizar 
a produtividade do setor, a 
Tambaú Alimentos está inves-
tindo cerca de R$ 1 milhão em 

Contrariando a crise econômica, marca de alimentos quer repetir 
o resultado positivo obtido no primeiro semestre de 2015

melhorias de máquinas para 
ampliar sua logística. Uma 
das aquisições mais recentes 
da empresa foi a máquina da 
linha de sopro, que traz au-
tonomia para que a indústria 
produza suas próprias emba-
lagens na linha pet. “Também 
fizemos a aquisição de novos 
veículos de transportes e com-

pras de equipamentos de mo-
vimentação de carga como: 
paleteiras e empilhadeiras elé-
tricas, visando a potencializar 
o atendimento ao cliente, no 
menor espaço de tempo pos-
sível, pois rupturas de produto 
nas prateleiras são vendas per-
didas que não se recuperam”, 
relata Hugo Gonçalves.

vendas@jornaldosertaope.com.br
ANUNCIE CONOSCO
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Pec

Por Karla Santos
Designer de Moda

Se falando em vestido de festa um detalhe que vem se des-
tacando são as fendas! Essa modelagem surgiu em torno da 
década de 70, trazendo muita sensualidade para as mulheres 
através da perna amostra.

 O tempo passou e as fendas reapareceram, de forma re-
modelada e atualizada e estão enlouquecendo a cabeça da mu-
lherada.Quem gosta de se inspirar nas grandes premiações de 
Holywood, estreias de filmes, lançamento de novela, já pode 
observar a grande variedade de vestidos com fenda que estão 
aparecendo.Então ai vai algumas dicas de possíveis maneiras 
de combinar a fenda a algo mais!

Fenda e decote, é uma opção para as mulheres mais ou-
sadas, essa união valoriza o colo e é mais indicada para quem 
tem pouco busto, para evitar vulgaridade.

Já as fendas somadas  ao brilho trás um apelo mais glamo-
roso...ideal para festas á noite e mais chiques, como formatu-
ra, casamento e  festas de 15 anos.

Se você quiser optar pela fenda durante o dia, use um de-
cote mais fechado, busque cores leves e alegres, combine es-
tampa á alguma peça lisa ou até saias mais curtas com fendas 
menores.

Para as mais românticas que querem usar fenda mas ousar 
de forma moderada o ideal seria escolher tecidos mais delica-
dos como, renda, seda e tule.

Então fica ai as dicas para as madrinhas de casamento, 
formandas, debutantes, abusem da fenda, busque seu estilo 
e atitude!

Fendas

Um dia após ter sido rejeita proposta voltou ao plenário com novo 
texto e obteve 328 votos a favor.

Redução da maioridade penal 
deve ser aprovada no segundo 

turno da Câmara Federal

A sanção do Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA) completou 25 anos, em 
meio a polêmica sobre a apro-
vação da redução da maiorida-
de penal de 18 para 16 anos, 
para crimes hediondos. Movi-
mentos sociais e representan-
tes ligados à defesa dos direi-
tos da criança e do adolescente 
de todo o País fizeram uma 
série de atos contra o projeto, 
que deve ser votado após o re-
cesso da Câmara dos Deputa-
dos, em agosto. 

Para o deputado federal 
Tadeu Alencar (PSB), um dos 
parlamentares contrários a 
redução, o debate que está 
sendo feito em torno desta 
questão é um retrocesso, pois 
o que deveria entrar em pau-
ta são as medidas de combate 
a violência. “Estamos fazen-
do um debate torto. A Unicef 
divulgou que o Brasil é o se-
gundo país onde mais se mata 
jovens, atrás da Nigéria. O que 
precisamos discutir é o aper-
feiçoamento do estatuto, que 
é reconhecido mundialmente 
como uma ferramentar exem-
plar e avançada”, afirmou. 
“Talvez o tempo de internação 
possa ser aumentado, junto a 
políticas de recuperação junto 

a esses jovens. É comprovado 
que a redução da maioridade 
penal não reduz a criminali-
dade, países como Alemanha 
e Espanha já voltaram atrás, 
e existem fortes movimentos 
para que essa decisão se repita 
nos Estados Unidos”, declarou 
o socialista. 

A Proposta de Emenda a 
Constituição (PEC), Nº 171/93, 
que reduz a maioridade penal, 
tinha sido rejeitada na primei-
ra votação com 303 a favor – 
eram necessários 308 votos, 
ou seja, 3/5 do número total de 
deputados federais –, 184 vo-
tos contrários e três abstenções. 
No entanto, 24 horas depois da 
votação, o presidente da Casa, 
Eduardo Cunha (PMDB - RJ), 
levou ao plenário um novo texto, 
mas com o mesmo sentido, em 
que crimes cometidos “com vio-
lência ou grave ameaça, crimes 
hediondos, homicídio doloso ou 
lesão corporal seguida de mor-
te” deveria abranger a reclusão a 
partir de 16 anos de idade. 

Desta vez, dos 480 deputa-
dos federais que votaram, 323 
foram favoráveis a redução, 
enquanto 155 votaram contra 
e dois se abstiveram. Agora, 
a PEC aguarda votação no se-
gundo turno, se aprovada se-

guirá para o Senado Federal. 
De acordo com Tadeu Alen-
car, é provável que a segunda 
votação repita o resultado da 
primeira, mas que no Senado 
ela seja discutida com mais 
profundidade. “Acredito que 
a proposta seja discutida com 
mais serenidade entre os sena-
dores. Essa proposta alimenta 
a cadeia de violência no País. 
A Unicef, a Anistia Internacio-
nal, as entidades e movimen-
tos sócias, sete governadores 
do Nordeste e até a Igreja se 
posicionam contra a redução. 
Isso quer dizer que há algum 
problema grave em aprovar 
essa proposta”, comentou 
Alencar. O Estatuto da Criança 
e do Adolescente transformou a 
forma como o Estado tratava os 
jovens até 18 anos. “Sem dúvida, 
o Brasil se tornou muito melhor 
para uma criança viver após o 
estatuto. Temos que comemo-
rar os resultados importantes, 
toda mobilização que existe na 
sociedade, mas não dá para fa-
zer essa comemoração de forma 
ingênua”, afirmou  o coorde-
nador do Programa Cidadania 
dos Adolescentes do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef), Mário Volpi, em en-
trevista à Agência Brasil.

Secretária de Desenvolvimento 
Social lança plano socieducativo

Para marcar os 25 anos 
da instituição do Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(ECA), a secretária estadual 
de Desenvolvimento Social, 
Criança e Juventude (SDSCJ) 
apresentou o Plano Decenal de 
Atendimento Socieducativo, 
feito em conjunto com a Funa-
se e o Conselho Estadual dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente (CEDCA/PE). O Plano 
Estadual tem como base legal 
o ECA, a Resolução 119/06 do 

CONANDA e a Lei nº 12.594/12 
– Lei do SINASE.

O resultado é o documen-
to, cuja estrutura inclui Princí-
pios e Diretrizes, o Marco His-
tórico do Sistema Socioeduca-
tivo no Estado, tomando como 
referência temporal a promul-
gação do ECA, em 1990; as 
análises do Meio Fechado e do 
Meio Aberto; as propostas do 
Plano, por eixos temáticos; as 
dificuldades elencadas, para 
as quais foram propostos ob-

jetivos, metas, prazos e res-
ponsáveis e, por fim, a proje-
ção orçamentária para o Meio 
Fechado e o Meio Aberto. Para 
o secretário de Desenvolvi-
mento, Isaltino Nascimento, o 
Plano Decenal é uma conquis-
ta coletiva. “Todos aqui pre-
sentes militam por esta causa, 
por isso afirmamos o compro-
misso do Governo do Estado 
para a ressocialização de ado-
lescentes para os próximos dez 
anos”, destacou.
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Sertão Esportivo

Por Francys Maia

Sertão 
Esportivo

O Presidente do Piau Joel pereira promove um grande tor-
neio no dia 26 de Julho no campo do Moreirão com 700 reais 
em prêmios e mais medalhas. O Dirigente de  equipe que quei-
ra participar paga apenas R$  80 reais como taxa de inscrição. 
Maiores informações pelos os fones: 999611 – 2892 ou 3831 
– 2222
Torneio em Calumbi

Também haverá torneio no sitio Alto de Pedra de Calumbi, 
neste dia 19 de Julho. Organizadores, Deda e equipe.

Meninas do Vila Bela  e o Futebol
O projeto Esporte Solidário está sendo desenvolvido com 

as mulheres do bairro Vila Bela.Reunindo 11 atletas de dez a 
30 anos, o projeto já é vitrine na localidade, vem promovendo 
igualdade de gênero e superando as barreiras do preconceito. 
José Serafim, morador do bairro e um dos organizadores do 
projeto, conseguiu agrupar parceiros e conquistou material 
para ajudar os meninos e meninas da comunidade através do 
esporte. O projeto Esporte Solidário já está em execução e pre-
tende tirar meninos e meninas da linha de risco social através 
do futebol

Serra Talhada F.C e a campanha de sócios
Agora vc vai poder assistir os jogos do serra talhada na se-

rie d vestindo o manto do lampião. É a campanha vamos su-
bir juntos -  seja um sócio torcedor do cangaceiro.Na cota ouro 
você  paga 250 reais , tem direito a uma camisa oficial e mais  1 
ingresso permanente para cadeira na primeira e segunda fase 
nos jogos em casa.Na cota prata você paga 130 reais tem direito 
a uma camisa ofical  do clube  e mais 1 ingresso permanente 
para a arquibanda.Se vc preferir só a camisa paga apenas cem 
reais,demostre o amor que vc tem pelo o serra e seja nosso par-
ceiro nessa batalha.Vá agora mesmo em nossa tenda que fica 
em frente ao banco do brasil ou na secretária de esportes na 
rua padre ferraz 252.Agora é com você,se associe e vamos subir 
juntos!

Torneio no Moreirão

R$ 100 milhões 
podem ser realocados

Mangabeira, Occhi 
e Kassab debatem 

seca em PE

Retrospectiva

União pelo Nordeste realiza fórum no Teatro Beberibe, no Centro de 
Convenções, com participação de ministros, governadores e das nove 

assembleias do Nordeste.

Seca

O movimento, criado na 
Assembleia Legislativa de Per-
nambuco (Alepe), União pelo 
Nordeste, promove, no dia 17 de 
agosto, um fórum para debater 
medidas efetivas contra a seca 
em Pernambuco. O encontro 
tem presença confirmada dos 
ministros da Secretaria de As-
suntos Estratégicos, Mangabei-
ra Unger, das Cidades, Gilberto 
Kassab e da Integração, Gilber-
to Occhi. De acordo com o de-
putado estadual Miguel Coelho 
(PSB), um dos líderes da União 
pelo Nordeste, a questão hídrica 
será o foco maior do forum. 

“Nós não queremos que, 
todo ano, esses estados que 
mais sofrem com a seca, sejam 
assistidos apenas com medidas 
emergenciais. O investimento 
em carros pipas, por exemplo, 

é importante, mas precisamos 
pensar em medidas mais efe-
tivas a médio e longo prazo. Se 
tivéssemos nos preparado há 20 
anos, para uma situação de seca 
como a que vivemos hoje, po-
deríamos estar numa situação 
melhor agora”, pondera Coelho.

O parlamentar ressaltou, 
ainda, que o fórum será uma 
oportunidade de colocar em 
pauta o andamento da trans-
posição do Rio São Francisco 
e da Transnordestina – obras 
estruturais importantes e que 
podem amenizar o cenário de 
pobreza e abastecimento d'água 
daquela região. “Nosso objetivo 
é analisar quais são os contratos 
e convênios, todas as parcerias 
para as obras de combate à seca 
e verificar de onde saem os re-
cursos. Dessa forma, vamos 

poder apontar de onde sairá o 
dinheiro para novas obras e in-
vestimentos neste setor”, expli-
ca Miguel Coelho. 

O fórum contará com a 
presença de deputados das 
nove assembleias do Nordes-
te, que vão assinar um do-
cumento baseado em todas 
as ações discutidas ao longo 
da programação. Além disso, 
vão se comprometer a cobrar 
medidas permanentes do go-
verno estadual e da União, 
fiscalizando os recursos in-
vestidos e o andamento das 
grandes obras estruturadoras. 
Estão confirmadas também 
as presenças do governador 
de Pernambuco, Paulo Câma-
ra (PSB), da Paraíba, Ricardo 
Coutinho (PSB) e de Alagoas, 
Renan Filho (PMDB).

A União pelo Nordeste, re-
presentada pelos deputados 
Miguel Coelho (PSB), Rodrigo 
Novaes (PSD) e Claudiano Fi-
lho (PSDB) já esteve reunida 
na Assembleia Legislativa de 
Pernambuco, no inicio de julho, 
com o ministro da Integração, 
Gilberto Occhi. Na ocasião, 
o representante do Governo 
Federal prometeu concluir a 
transposição do Rio São Fran-
cisco até 2017 e assegurou que 
as principais intervenções no 
Estado não terão cronograma 
afetado, mesmo com o corte 
orçamentário de R$ 2,2 bilhões 
na Integração Nacional. Tam-
bém foi anunciado o repasse 
de R$ 20 milhões para ações 
emergenciais para o Estado, 
que será utilizado na implanta-
ção de adutoras emergenciais 
de montagem rápida e serviços 
de abastecimento de água.

A secretaria-executiva de 
Recursos Hídricos, anun-
ciou, durante a realização do 
Fórum Permanente de Con-
vivência Produtiva com as 
Secas, no início de julho, que 
estuda realocar R$ 100 mi-
lhões de recursos do Banco 
Interamericano de Desenvol-
vimento (BID) – que seriam 
investidos em tratamento de 
esgoto - para a construção de 
uma adutora e captação de 
água da barragem de Igareba. 
A medida visa a amenizar a 
situação das regiões afetadas 
pelo racionamento de água. 

A Adutora sairá da Barra-
gem de Serro Azul, localizada 
no município de Palmares, 
até a cidade de Caruaru. Nes-
se percurso, serão aprovei-
tados os trechos existentes e 

os que estão em construção 
como a Adutora do Agreste, 
para atender os município 
de Santa Cruz do Capibaribe 
(sentido norte) até Pesqueira 
(direção oeste), conforme ex-
plica o secretário-executivo 
de Recursos Hídricos, José 
Almir Cirilo. 

O Fórum Permanente foi 
criado para atuar como um 
espaço de debates e formu-
lação de soluções focado nos 
períodos de forte estiagem. O 
tema desta primeira reunião 
de 2015, realizada no Centro 
de Educação Empresarial do 
Sebrae em Pernambuco, no 
Recife,  foi “Plano de Gestão e 
Recursos Hídricos do Estado 
de Pernambuco: agricultura, 
indústria, cidades e outros 
usos”.
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Prestação de contas do FEM 2013 
é divulgada

FEM tem novidades 
na edição 2015

A edição deste ano conta com R$ 263 milhões assegurados pelo Governo do Estado e os 
planos de trabalho devem ser executados até 31 de dezembro de 2016

O Fundo Estadual de Apoio 
ao Desenvolvimento Municipal 
(FEM) concluiu 93% dos pla-
nos de trabalhos apresentados 
por 182 prefeituras de Pernam-
buco. O balanço, divulgado pela 
Secretaria de Planejamento e 
Gestão (Seplag), é referente ao 

ano de 2013, quando o FEM 
foi criado, e aponta um inves-
timento total de R$ 204,6 mi-
lhões. Diante da recessão fiscal 
e da luta que as prefeituras en-
frentam pelo reajuste do Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM), esse aporte do Governo 

do Estado contribui para dar 
celeridade às obras fundamen-
tais ao desenvolvimento das 
cidades, principalmente as que 
estão com a conta no vermelho. 
De acordo com a Seplag, a maior 
parte dos recursos foi destinada 
aos investimentos de infraes-
trutura urbana – correspon-
dente a R$ 155 milhões (76%) 
–, em ações como pavimenta-
ção de ruas, reforma de praças e 
mercados públicos. Em seguida 
vem a área de Saúde com in-
vestimento de R$ 21,4 milhões 
(10,5%) para a construção de 
novas unidades. O setor de De-
senvolvimento Social recebeu 
o montante de RS 12,7 milhões 
(6,2%) e na Educação foram 
investidos R$ 9 milhões (4,4%) 
para reforma e construção de 
escolas. Segurança recebeu 
aproximadamente R$ 1 milhão 
(0,5%) e Sustentabilidade ficou 
com R$ 420 mil (0,2%). Para 
o secretário de Planejamento, 
Danilo Cabral, o FEM é um ins-
trumento que “representa um 
esforço conjunto do Estado e 
municípios no sentido de atra-
vessar esse momento desafia-
dor que vive o Brasil”. “Com esta 
iniciativa, Pernambuco mostra 
ao País que é possível termos, 
na prática, uma melhor distri-
buição dos recursos públicos da 

federação”, destaca Cabral, que 
também é coordenador do Fun-
do. O presidente da Associação 
Municipalista de Pernambuco 
(Amupe) e prefeito de Afoga-
dos da Ingazeira, José Patriota 
(PSB), realça a importância do 
FEM. “Foi o instrumento mais 
inovador dos últimos anos 
para ajudar as prefeituras a fa-
zerem investimentos em seus 
municípios. Ele atende todas 
as prefeituras sem discrimina-
ção”, afirmou o socialista. Os 
municípios que não apresen-
taram seus planos de trabalho, 
devido a problemas técnicos, 
terão seus projetos analisa-
dos individualmente pelo 
Comitê Estadual de Apoio ao 

Desenvolvimento Municipal 
(CEAM). A Lei Nº 14.921, que 
instituiu o FEM, determina 
que as cidades que não con-
cluírem seus projetos de 2013, 
vão ficar impossibilitados de 
receber os recursos do Fundo 
de 2015. Eles também podem 
ser alvos de uma tomada de con-
tas especial e os novos planos de 
trabalho não serão aceitos, nesse 
caso. O balanço parcial do Fun-
do de Apoio 2014 também foi di-
vulgado pela secretaria estadual. 
Foram apresentados 408 planos 
de 183 municípios. Até o mês de 
junho, foram repassados R$ 83 
milhões dos R$ 241 milhões des-
tinados pelo Governo do Estado 
ao Fundo. 

Os municípios pernam-
bucanos terão que destinar 
5% dos recursos do Fundo 
de Apoio ao Desenvolvimen-
to Municipal (FEM), edição 
2015, para a área de políticas 
públicas para as mulheres. 
Outra novidade é que o Fun-
do teve um aumento de 6% 
em relação ao ano passado, 
totalizando R$ 263 milhões.

É importante que os mu-
nicípios fiquem atentos ao 
cronograma de parcelas a 
serem liberadas. A primeira, 
que corresponde a 30%, só 
será autorizada 30 dias após 
a aprovação do plano de tra-
balho e mediante a apresen-
tação de contas dos repasses 
de 2014. A segunda parce-

la, mais 30%, é paga apenas 
quando as prefeituras apre-
sentarem a planilha e a de-
claração de 30% de execução 
do objeto previsto no plano 
de trabalho, do boletim de 
medição e do relatório fo-
tográfico. A terceira parce-
la (20%) também requer as 
mesmas informações, no en-
tanto, o projeto tem que estar 
com 60% de execução.

E, para ter acesso, à última 
parcela, de 20%, a prefeitura 
deverá apresentar o Termo 
de Recebimento da Obra ou o 
documento comprobatório da 
execução do objeto previsto 
no plano de trabalho, além dos 
boletins de medição e do rela-
tório fotográfico também.

vendas@jornaldosertaope.com.br
ANUNCIE CONOSCO

Política

Secretário Danilo Cabral enfatiza a importância do FEM. 
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Patriota ressalta avanços com o FEM
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Sertão Esportivo

Alberto Ursulino
albertoursulino@visatecnologia.com

1 – Minhas Economias 
Com o Minhas Economias é possível organizar sua vida fi-

nanceira de forma fácil e em qualquer lugar.
2 – AirDroid

AirDroid é muito útil, pois com ele você pode transferir da-
dos entre o computador e seu celular sem fio.
3 – Easy Taxi

Chame um taxi com apenas um click! Esse aplicativo im-
pressiona pela facilidade de uso e utilidade.
4 – CamScanner

Digitalize documentos e envie por e-mail e etc. Muito útil 
para quem precisa enviar documentos em PDF.
5 – QuickOffice 

Para quem precisa ver arquivos no word ou excel. Além de 
visualizar, você pode criar ou editar arquivos.
6 – Google Keep

Nunca mais esqueça nada com esse aplicativo. Com ele você 
cria lembretes e listas do que precisa fazer.
7 – RunKeeper

Na caminhada, corrida ou bike ele é indispensável para te 
informar sobre suas metas.
8 – Beba Água

Sim. É muito importante tomar água e ele não te deixará 
esquecer isso.
9 – Operadora DDD

Muitas funções que vão deixar sua agenda de contato orga-
nizada.
10 – SwiftKey

SwiftKey é um teclado inteligente gratuito que tem por obje-
tivo aprender com o seu uso e facilitar a sua digitação. 
Recomendo todos.

Os 10 Apps grátis para celular que 
não podem faltar 
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Seplag oferece 
capacitação a gestores

Tramitação da política 
nacional de desenvolvimento 

reginal requer urgência 

A secretária de Planejamen-
to e Gestão do Estado (Seplag) 
inicia no dia 20 de julho, em 
Petrolina, o segundo módulo do 
Ciclo de Capacitação, que tem 
como objetivo dar suporte aos 
gestores municipais, através de 
cursos, para elaboração de pro-
jetos que possam facilitar a cap-
tação de recursos para suas re-
giões. O Ciclo faz parte de uma 
iniciativa do Governo do Estado 
junto ao Escritório de Projetos, 
em parceria com o Instituto de 

Gestão e estruturas ligadas à Se-
plag. Serão oferecidos cursos de 
Elaboração de projetos e Siste-
ma de Gestão de Convênios e de 
Contrato de Repasse. O primei-
ro será ministrado pela diretora 
da MM Projetos e Consultoria, 
Marlize do Carmo Mainardes, 
enquanto o outro ficará a cargo 
do coordenador de Planejamen-
to do Consórcio Metropolitano 
de Transportes (Grande Reci-
fe), Alexandre Henrique de Le-
mos Marinho. 

Em Petrolina, os cursos 
acontecerão no Sest/Senat en-
tre os dias 20 e 24 de julho. Em 
agosto, acontecem as etapas do 
Agreste, Zona da Mata e Região 
Metropolitana do Recife. O pri-
meiro módulo do Ciclo de Capa-
citação foi realizado, em junho, 
no mesmo formato regionaliza-
do. Na ocasião, foram oferecidos 
cursos de Captação de recursos e 
convênios e Contratação, fiscali-
zação de obras públicas e presta-
ção de contas.

A reformulação do Pacto 
Federativo não é uma pauta 
nova e tem sido defendida pela 
maioria dos gestores executivos 
e parlamentares, que pedem 
medidas mais efetivas para es-
tabelecer o equilíbrio das contas 
públicas. O senador Fernando 
Bezerra Coelho (PSB) – relator 
da Comissão Especial do Pacto 
Federativo – apresentou no mês 
passado, a proposta de criação 
da Política Nacional de Desen-
volvimento Regional (PNDR) e 
tem feito um esforço para que a 
matéria seja votada no Plenário 
do Senado antes do recesso par-
lamentar (de 18 a 2 de agosto). 
“Nós queremos dizer ao governo 
brasileiro que é preciso acelerar 
o passo. Nos últimos 10 anos, 
mudanças importantes ocorre-
ram, mas não foram suficientes. 
É evidente que este governo está 
mais maduro para deliberar, por 
ser uma gestão de continuidade. 
Então, nós o Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste não podemos 
mais aceitar o fato de que pode-
mos levar 50 anos para alcançar 
a média da renda per capita do 
restante do País”, declarou Be-
zerra Coelho durante audiência 
com o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL). A 

PNDR foi apresentada através 
do Projeto de Lei nº 375/2015 
e está em tramitação na Comis-
são de Assuntos Econômicos 
e será alimentada com recur-
sos que vão compor o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
Regional (FNDR). De acordo 
com o presidente da Comissão, 
o senador Walter Pinheiro (PT-
-BA), a instituição do FNDR e 
do Fundo Constitucional dará 
condições para a unificação das 
alíquotas do ICMS. A profes-
sora da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), Tânia 
Bacelar também esteve pre-
sente na última audiência para 
discutir a matéria, e reforçou a 
pauta de criação de uma políti-
ca regional que “permita levar 
desenvolvimento para onde não 
tem, ao invés de, apenas se for-
talecer o desenvolvimento onde 

ele já existe”. Para Bacelar, é 
válido lembrar que o Produto 
Interno Bruto (PIB) do estado 
de São Paulo, é 4,4 vezes maior 
que o PIB do Maranhão, e 31% 
superior à média nacional.
“Dados como estes demons-
tram, claramente, que neces-
sitamos estabelecer, de fato, 
uma Política Nacional de 
Desenvolvimento Regional 
e não só políticas nacionais 
setoriais”, ressaltou Tânia 
Bacelar. A professora tam-
bém observou que enquanto 
quase 30% da população está 
concentrada no Nordeste, a 
região detém apenas 13,5% 
do PIB brasileiro. “Mais uma 
comprovação do desequilíbrio 
federativo e da importância 
de uma política nos moldes 
propostos pela PNDR”, acres-
centou. 

A Comissão Especial do Pacto Federativo espera que a matéria seja 
votada antes do recesso parlamentar

Política

Comissão Especial do Pacto Federativo se reune no Senado. 
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Mundo

Condições impostas 
para socorro à Grécia

Nasa divulga nova 
imagem de Plutão

Onu quer resposta 
sobre imigrantes

Papa Francisco visita três 
países da América do Sul

Após 17 horas de negocia-
ção, a reunião dos chefes de 
Estado e de Governo da zona 
do euro, realizada em Bruxe-
las, no último dia 13, rendeu 
um acordo sobre a crise vivida 
pela Grécia. O primeiro-minis-
tro grego, Alexis Tsipras, afir-
mou que seu governo travou 
“uma batalha dura”, durante 
seis meses, e “lutou até o final 
por um acordo que permitirá 
ao País se recuperar”. 

O acordo é um avanço ao 
terceiro programa de resgate 
à Grécia e impõe condições ao 
País com calendários de prazo 
curto. O Parlamento grego tem 
que aprovar medidas como 
o aumento de impostos e o 
alargamento da base tributá-
ria para aumentar as receitas 

fiscais, a reforma do sistema 
de pensões – incluindo a ga-
rantia da sua sustentabilidade 
a longo prazo –, a garantia da 
independência do Instituto de 
Estatísticas Grego (Elstat) e a 
aplicação integral das princi-
pais normas previstas no Tra-
tado de Estabilidade, Coorde-
nação e Governança na União 
Econômica e Monetária.

Até dia 22 de julho, os de-
putados gregos têm de apro-
var, também, a adoção do 
Código de Processo Civil, que 
inclui disposições que acele-
ram os processos judiciais, 
reduzem os custos e trans-
põem para a legislação nacio-
nal – com o apoio da Comis-
são Europeia – as regras co-
muns para a recuperação e a 

resolução bancárias (diretiva 
DRRB). As regras regulamen-
tam a prevenção das crises 
bancárias e asseguram a reso-
lução ordenada dos bancos em 
situação de insolvência, mini-
mizando, ao mesmo tempo, o 
impacto desses fenômenos na 
economia real e nas finanças 
públicas.

Até outubro, as autorida-
des gregas têm também que 
implementar reformas ambi-
ciosas nas pensões e aplicar 
a cláusula do déficit zero ou 
medidas alternativas aceitas 
pelas partes. O texto prevê 
também a privatização do ope-
rador de distribuição de ener-
gia elétrica (Admie) ou medi-
das de substituição, com valor 
equivalente.

Com foco nas periferias e 
regiões onde a desigualdade 
social é mais forte, o papa 
Francisco deu início a sua 
visita, de sete dias, à Amé-
rica do Sul, começando pelo 
Equador, onde foi recebido 
por um milhão de fiéis que se 
reuniram no Parque Bicente-
nário de Quito para a realiza-
ção da missa campal. Em seu 
discurso, o papa pediu para 
que as pessoas coloquem de 
lado suas diferenças e, por 

meio da fé, estendam suas 
mãos aos desfavorecidos da 
América Latina.

Na Bolívia, o pontífice foi 
recebido pelo presidente do 
país, Evo Morales, que lhe 
entregou uma bolsa conhe-
cida como “chuspa” comu-
mente usada para carregar 
folhas da coca. Francisco re-
conheceu que a Bolívia tem 
dado passos importantes 
para a inclusão social, polí-
tica e econômica, e garantiu 

a atuação da Igreja Católica 
em defesa desses avanços. Na 
mensagem aos bolivianos, 
concentrados em Plaza Mu-
rillo em La Paz, o papa Fran-
cisco criticou aqueles que 
crescem pela ganância e se 
esquecem do lado humanitá-
rio, da ajuda ao próximo. “Se 
o crescimento é apenas mate-
rial, sempre se corre o risco 
de que a abundância de uns 
se construa sobre a escassez 
de outros”, afirmou.

Ao sobrevoar a cidade 
de Nova Vida, localizada no 
Amazonas, antes de chegar 
ao Paraguai, o papa Francis-
co saudou a presidente Dil-
ma Rousseff enviando uma 
mensagem aos brasileiros, 
pedindo a Deus “abundantes 
graças” e que possam “pro-
gressar os valores sociais e 
espirituais, aumentando o 
compromisso pela justiça, so-
lidariedade e paz atentamen-
te”. Em seu último destino, 
Francisco cumpriu agenda 
em Assunção e na Caacupé.

Uma nova imagem de Plu-
tão foi divulgada pela sona 
New Horizons, da agência es-
pacial americana Nasa, feita a 
1,6 milhão de quilômetros de 
distância. A foto mostra um 
novo ponto de vista do planeta 
anão, sendo possível observar 
uma cratera, além de possíveis 
penhascos. A grande expecta-
tiva é de que a New Horizons 
chegue o mais próximo possí-
vel do corpo celeste, ficando a 
12.500 quilômetros de Plutão. 

O equipamento faz uma 
viagem de 49,6mil km/h rumo 
à órbita do planeta, levando 
sete instrumentos que estão 
a bordo da sonda e vão captar 

as imagens e transmiti-las para 
a Terra.  A New Horizons fará 
um voo automático de reco-
nhecimento, coletando o máxi-
mo de imagens e dados ao pas-
sar por Plutão, de 2.300 km de 
diâmetro e suas cinco luas co-
nhecidas como: Caronte, Styx, 
Nix, Kerberos e Hydra. 

O tempo de transmissão 
dos dados de Plutão até a Nasa, 
nos Estados Unidos, é de qua-
tro horas e meia. A sonda foi 
lançada em 2006 carregando 
as cinzas do cientista Clyde 
Tombaugh, que descobriu Plu-
tão, em 1930, além de outros 
itens, como duas bandeiras 
americanas. 

Quase dois mil imigrantes 
ilegais morreram durante a 
travessia perigosa entre o Me-
diterrâneo e a Europa. A Orga-
nização Internacional para as 
Migrações (OIM) revelou que, 
desde o início do ano, mais de 
150 mil imigrantes chegaram 
à Europa. Por esse motivo, as 
Nações Unidas têm exigido 
uma resposta “coletiva e conse-
quente” do continente europeu 
sobre o drama que esses es-
trangeiros estão passando. 

Os dados também apontam 
que os destinos mais frequen-
tes são as ilhas da Grécia, que, 
desde janeiro, já acolheram 
cerca de 77 mil pessoas, mais 

do que durante todo o ano de 
2014. A maioria destes imi-
grantes chegam as ilhas gregas 
fugidos da guerra na Síria. “A 
Grécia tem necessidade de aju-
da urgente e esperamos que a 
Europa intervenha”, afirmou 
William Spindler, porta-voz do 
Alto Comissariado das Nações 
Unidas para os Refugiados. Já 
a Itália, tem sido o destino da 
maioria dos barcos superlota-
dos de imigrantes. O País rece-
beu, até agora, mais de 75 mil 
pessoas. Macedônia e Sérvia 
são as etapas seguintes des-
ses imigrantes, que procuram 
chegar aos países do Norte da 
Europa.
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